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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.436—DE 15 DE JUNHO DE 1893

Declara de nenhum effeito a concessão de ga-
rantia de juros feita pelo decreto n. 10.127,
de 22 de dezembro de 1888, á Companhia
Progresso Agricola, para o estabelecimento
de um engenho central no Maranhão

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao que requereu
a Companhia Progresso Agrieela, resolveu
declarar de nenhum effelto o decreto n.10.127,
de 22 de dezembro de 1888. Pela qual foi
concedida á mesma companhia garantia
de juros e mais Peroras, para o estabele-
cimento de um engenho central, desti-
nado ao fabrico de assucar, com a d enomina-
ção de—Engenho Central de S. Pedro, no
vette do Pindare, municipio de Monsão, - es-
tado do Maranhão.

O ministro de estada dos negocios da indus-
tria, viação e obras publicas assim o faça
executar.

Centeal Federal, 15 de junho de 1893, 5 s da
Republica.

FLORIANO Prixoro.

A. F. Paula Souza.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mittisterio da Justiça e Diegticios
Interiores

Directoria da sustisa

Por portaria de 12 do corrente, concedeu-se
dispensa do lapso de tempo decorri 'o, para o
coronel honorano da guarda nacional dista
capital Ernesto Augusto de Senna pereira
solicitar a respectiva patente.

Expediente do 12 de dezembro de 1893

Communieou-se ao coronel commandante
superior interino da guarda nacional desta
capital que fisi dispensado do serviço activo
da mesma guarda o corretor de mercadorias
Constantino Augusto Pereira.—Deu-se conhe-
cimento ao presidente interino da Junta Com-
marcial desta capital.

- Teausmittiu-se ao governador do estado
da Babia,para ser tomado na consideração que

• merecer, o requerimento em que Vicente Rer-
timbres de Souza, preso na capital daquelle
estado, em cumprimento da pena de 30 annos
de prisão com trabalhe, imposta pelo jury do
termo de Leaçóes em 29 de outubro de 1880,
pede perdão ou cornmutação da pena.

— Pela directoria geral transmittiu-se ao
chefe de policia desta capital, para informar,
o requerimento em que o escrivãe da 5* eir-
cumseripção suburbana. Angelo dos Santos,
pede dom: meais': de licençi. sem vencimentos,
para tratar de seus interesses.

Direct iria Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de dezembro de 1893

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que sejam pagas :

As folhas relativas ao mez findo
Das praças effeetivas do corpo de bombeiros,

na imporiancia de 37:890$095
Dos operarios que trabalharam nas obras

do Hospicio Nacional de Alienados, na de
3:'53$l75;

Dos serventes da Escola Nacional de Belas
Artes, na de 404000

Do:: operarios que trabalharam durante o
mez de outubro ultimo, na demolição do hos-
pital do quartel da brigada policial, em Bar-
bonos, na de 1:5256475 ;

As contas :
De 494500, da despeza feita durante o mez

passado, com o material la Junta Com-
ine rolai

De 394100, das despesas de prometo paga-
mento realisadas no Ines findo, pelo conunan-
dente interino do corpo de bombeiros ;

Do 194, da um armarie fornecido ao Ar-
°bico Publico Nacional, em novembro ul-
timo. por II. Bohn ;

De 66$900, das despesas de prometo paga-
mento feitas no mez passado, pelo agente
thesoureiro da Escola Polytechnica

De 3356109, de objectes fornecidos mu ou-
tubro e novembro ultimos, para o oriSediente
da Directoria Sanitaria desta capital, por G.
Leuzinger Filhos

De 614100, das despesas de prompto paga-
mento effectuadas durante os mexes de se-
tembro a novembro ultimes pelo porteiro do
Arabic° Publico Nacional ;

De 784900, de fornecimentos feitos em no-
vembro findo á Escola Polytechnica.

Dia 12

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que sejam pagas
As folhas relativas ao mez findo
Das praças reformadas da brigada policial,

na importando. i l e 1:212$640
Dos individuos que serviram de modelo na

Escola Nacional ale Bellas Artes, na de
371$000;

Do pessoal superior e do subalternd . fixos,
do hospital de S. Sebastião, na importando.
de 2:S395$000;

Do pessoal encarregado de extrahir cópias
de documentos antigos do Archivo Publico
Nacional, nade 307$060;

As contas
De 97$ , de objectas fornecidos em outubro

e novembro ultimas por Laenunert 8: Comp.,
para o expediente do Tribunal Civil e Cri-
minal

De 1:500$ do aluguel, relativo ao toes
finda, dos pra:lios eta que funcciona a re-
partiçao da policia ;

De 29$1390, das desp razas de prometo paga-
mento effeetuadas no mez passado pelo
agente thesoureiro interino do Museu Na-
cional

De 7.5$., de fornecimentos feitas em outubro
ultimo a Gibliotheca Nacional •

Do 428690, das despesas de p' ompto paga-
mento feitas em novembro findo p: lo por-
teiro da Escola Nacional de Delias Artes

De 604800, de fornecimentos feitos, no
mez passado , ao Primeiro Externato do
Gymnasio Nacional ;

De 234200, de trabalhos feitos nos meze3
de setembro a novembro uptimos para 0
Museu Nacional

Do 1:6473, de 22 volumes da obra de Ma-
nunsen, intitulado — Corpusinscriptionum
latinanun — fornecidos á Bibliotheca Na-
cional por Alves & Com p.

Para que seja escripturada como renda
da Instituto dos Surdos Mudos a quantia de
323$200 de encadernações alli feitas era
outubro ultimo para a Bibliotheca Nacional.

—Autorizou-se o chefe da policia a mandar
fazer os concertos de Que necessita o predio
°mimado pela 4' estação policial.

Requerimento despachado

Barbosa & Comp.—Apresentem conta aa
quantia de 518$1.), que • de menos rece-
beram.

MIAUS DO DisTRICTo FEDERSL

Por portarias de 12 do corrente:
Foram exonerados, a bem ao serviço, dos

cargos de luso:setores • ta 5 e 6' secçÕes da 6a
ciretunscripção urbana , , os cidadãos Gui-
lherme Julio Tofistadius o Francisco da Silva
Fontes ; sendo nomeados, para exercerem
aquelles cargos, os cidadãos Candido do Souza
Almeida e José Rutino da Costa.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de
inspector interino da 10' secção da 4 , °WORM-
scripcãe urbana, o cidadão Henrique Ferreira
Guimarães ; sendo, por portaria da mesma
data nomeado para, tambem interinamente,
exercer o referido cargo, o cidadão Ernesto
Zeferino Duarte Nunes.

Lirectaria Jrz7/ do Interi,r

Expediente de 12 de dezembro de 1803

Accusou-se o recebimento do Seio do go-
vernador do Pará de 28 do mez proximo findo,
no qual solicita que á repartição de estatis-
tica daquelle estado sejam remettidos o Dia-
rio Officiat e quaesquer publicações feitas na
Imprensa Nacional. — Transmittln-se cópia
deste officio ao Ministerio da Fazenda para que
providencie.

—Recunmendou-se ao director da Directo-
ria Sanita-ia da Capital Federal, em vista do
que expoz, em °Meio de 30 de novembro ul-
timo, sobre a necessidade de transferir a
repartição para edifício apropriado, que
que um predio que se preste aquelle fim.

Requerimento despachado

Eduardo de aleito Cadinho Mercier.—In.
deferido.

Directoria da lustrucçâo

Expediente de 8 de dezem ltro de 189.3

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Gabinete.—Capital Federal, 8 de dezembro
de 1891

Concedendo a dispensa que solicitastes do
cargo de commisiario fiscal do governo fe-
deral junto ás faculdades livres de direito
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bro de 1890, foi aposentado o encarregado de
eseriptorio do Centro Comnaercial de S. Paulo
da Estrada de Ferro Central do Breai], Pedro
Antonio Fagundes, visto não contar o mesmo
aposentado 30 anuas de serviço eifectivo, ne-
cessarios para que obtivesse aposentadoria
°Minaria, porquanto estadeais ser regulada
paios arts. 67 a 75 do citado decreto, por
estarem comprehen 'idos no art. 9° da lei
n. 117 de Ide novembro de 1892. os empre-
gados da Estrada de Ferro S. Paulo o Rio de
Janeiro.

—Recornmendou-sor
A' Retese:teia Fiscal do estado de S. Paulo

que mande eseripturar a renda arrecadada
pela Alfarelege de Santos, durante 03 !nozes
de abril a junho do corrente anuo, sobre pre-
di l etos exportados pelo Estado do Minas Ge-
raes, —amuo remessa recebida do Thesouro,
em receita, e corno — pagamento de deposito
—em despem ;

3:no Cita 'ode Mina s Geraes q e,que nde re-
ceber da administraeão dos correios do mesmo
esta 'o, a respeal va com municação, eseri ptu re
corno remessa feita ao The souro a importan-
eia de 23$, proveniente do dras notas de 5$ e
20$ que não foram acceitas pela dita delega-
cia quando ahi foi recolhido pela c i tada a •l-
ministrarei° o saldo da renda, conforme com-
inunicou o Ministerio da Industrio.. em aviso
n. 111. de 21 de outubro proejam lindo.

—Iternetteram.se:
A' Ales/adega da Bahia as duas apolices da

divida publiea, dg valor nominal de 400$,
atila unia, ns. 132 e 133,afini de serem entre-
gues, em substituição de outras de Mimes nu-
meres e valor que se extraviaraireao Dr.Jusé
Eduardo Freire de Carvalho, inventariante
dos bens do seu finado pae o coronel elanonl
José Freire de Carvalho, conforma solicitou
ma requerimento encaminhado com o officio
n. 7 de 2 de maio do corrents armo.— En-
viaram-se á Caixa da Amoresação 03 talões
das mencionadas apelic,es ;

A' Caixa da Amortisação, para os devidos
ornatos, os Males das ires apelice,s de 1:000$,
ns. 217.144 a 217.140, uma de 800$, n. 741.0
MEM de 5003, n. 4 441, as quaes foram dadas
na Tires erraria Geral do Thesoare Federal a
Jose Carlos Pereira Nunes, em substituição
do outras de apures numeras e valores que se
exteiviararn.

— Ordenou-se
A' Caixa da Amertisaalo que remetia, com

urgeneia, a iinporturcia de200:000$ em notas
de pequenos valores. á Delegacia Fiscal em
recaem, conforme pediu o respectivo chefe, em

lee,ramma de 13 do corrente mez ;
A , Casa da meerea que remetta, com ur-

geneia, á Alfandega do Rio Grande do Norte
a importando. de 20:0003 em moedas de
nickel, conforme padiu o inspector da mesma
alfandega, cai telegramina de 6 do corrente

—Declarou-se:
A' Alfander do Ceará, para os devidos

rffeitos. em resposta a seu officio n. 250 de
13 de julho ultimo, cem o qual reinetteu o
requerimento em que o bacharel João Bri-
gide Filho, procurador fiscal e dos feitos da
txtineta thesnuraria de fazenda e actual ge-
rente, em commi ssão, da caixa economica do
mesmo estado. ~erre do despacho da dita
alfandee,a que lha negou o pagamento da por-
centagem de procuredor dos feitos a que se
jelJa cem ai /tette—nue, á vista do qu e dispõe
as eine/lares mis. 6 de 8 do março e 48 de 18
de setembro rio corrente ann e ao funecionario
de quem se trata devem ser abonados se-
mente os ~cimentes ro lagar exrincto do
proeurador tesral, cem dire ita á zratiacação
que percebia polo deesinpenhe do cargo de
procura l er dos feitos; competindo-lhe, entre-
tanto, as percentagens, que lhe • evem ser
pares. emeUnte não incorrerem em premei-
mau, relativas aos p rocessos era que lanceio-
/reli como procurador is leites, que nos es-
tados co achava annexo ao outro, nos termos
do at ,. O da lei n. 212 de 29 de novembro
de len;

A' das Magoas, para os desertes effeitos,
em resposta ao seu officio n. 36 de 19 de

julho, com o qual transmittiu o requeri-
mento em que o I° eseripturario da mesma
alfaudega, Sebastião Antonio Neves pede o
pagamento da gratificação a que sejulga cera
direito como fiscal da arrecadação do imposto
ao consumo do teimo no districto urbano da-
quelha capital, relativa ao periodo decorrido
de 1 de março a 26 de abril do corrente mino,
e que lhe deixou de ser paga pela mesma
alfandega, sob o fundamento de estar o re-
querente alli exerçendo interinamente um
dos togares de chefe de secção,—que ao fane-
eionarin de quem se trata deve ser abonada
a gratificação reclamada; observando, porém,
á referida allendega não ter sido regular per-
mittir que um chefe do seccção, embora inte-
rino, exercesse as funcçaes de fiscal ex-
terno;

Ao Ministerio da Marinha, em resposta
ao seu aviso ri. 2491 de 9 do corrente mez,
reiterando o pedia° feito a este ministerlo ner
de n. 1 0 18 de 10 de meto deste anno, de ser a
Alfitndega da cidade da Rio Grande do Sul
habilitada com o crente de.2:560$, por conta
das verbas—Munições navaai—e—Eventuaes
—que o credito de que se trata foi concedido
á dita alfandega pela ordem da directoria de
contabilidade do Thesouro Federal, n. 3, de 5
da anho ultimo, e Cl recebida, conforme
consta do telegrarama que se lhe remettett,
por cópia, athn de providenciar sobre a neces-
sidade que tem aquella alfandega de novos
credites;

Ao da Industrie, Viação e Obras Publicam
que, para se poder elb •u'ar o vencimento de
inactividade que compete ao guarda-livros
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Sacia-
fito Augusto de Mactdo, Paes Leme, aposen-
tado por decreto de 18 da setembro ultimo, e
a que se refere o seu aviso n. 1627 de 19 do
mesmo mez, torna-se necessario que provi-
dencie para que a liquidação do tempo de
serviço ao referido funecionarro seja proces-
sada nos termos dos arte. 74, § 1 0 , 76 e 78 do
decreto n. 406 de 17 de maio de 1890, visto
estarem comprehendulos rias exclusões do
art. 9" ao decreto legislativo n. 117 de 4 do
novembro de 1892 os emnregado3 de todas as
estradas de ferro da Republica.

Expediente do Sr: director :
Declarou-se á alfandega do Pará, de confor-

midade com o que solicitou o Ministerio da
Agricultura em aviso n. 486 de 31 de outubro
de 1892, por conta da verba—Exercicios fin-
dos—do actual orçamento, o ;credito de
2:344$253, para pagamento das devidas de
que são credores Lourenço Ferreira Valente
do Couto e José Moro Rentes, constantes
dos processosque se lhe remettem para final

—Autorisou-se a Delegacia Fiscal no estado
do Paraná, em cumprimento do despacho do
ministro da fazenda, exaraeo em aviso do
elinisterio da Guerra de 23 do corrente mez,
a mandar satisfazer os pagamentos requisi-
tados pelo governador do mesmo estado, desde
que as despezas sejam referentes á força
federal e á guarda nacional destacada por
ordem de autoridade competente e estejam de
aezor 'o com as tabellas regulamentares e
dentro das forçam aos creditas concedidos.

— Recommenaou-se:
A' Alfandeea do estado da Bahia, de con-

formidade com o que solicitou o Ministerio
da Industrie., em 3313.) n. 793 de 9 de maio do
corrente anno, que providencie para sejem
liquidadas e reconhecidas as dividas de que
são credores M0y6e8 Descharaps de Monerno-
rency e Francisco Pinto Seidl. condector e
auxiliar da cormuissão de melhoramentos do
rio la Francisco, provenientç do vencimentos
que n5o lhes foram pegos, a coutar do 10 de
dezembro do anno passado, data em que par-
tiram desta capital para aquela commissee,
onde se apresentaram e tenaram posse em
20 do ¡acamo mez, solicitando opportuna-
mente o respectivo credito para o paga-
mento •

A' Alfandega das Mageas que providencie
para que na meana ai:Pandega sejam reco-
Lides de Antenio Vieira de Sequeira Torres,
exonerado, a seu pedido. em 31 de agosto
deste armo, do cargo do engenheiro rle

desta capital, me é grato significar-vos o
apreço em que tenho os valiosos serviços por
vós prestados no desempenho da commissão
assim Incumbida á vossa proficiencia e illus-
tração.

Sande e fraternidade. —Fernando Lobo—
Sr. Dr. Lucio de Mendonça.

Dia H

Communicou-se ao director da, Faculdade
de Medicina desta capital que o Dr. Candeio
Barata Ribeiro, havendo tornado posse o en-
trado em exercida de cargo de juiz do Su-
premo Tribunal Federal, declarou optar pelos
vencimentos do Mear, que continuará a ex-
ercer, de lente da mesma faculeade.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as providencias necessarias afim de que ao
substituto interino da Escola Polytechnica ba-
charel Lu i z de Carvalho e Mello seja paga, a
contar de 1 de outubro ultimo até do cor-
rente nua, rei que rei-sumiu as suas nine-
eGes, a impertancia correspondente a dons
terços doe vencimentos que percebe pelo ex-
cedei° daquelle cargo.—Deu-se conhecimento
ao director da mesma ese•da.

Rere rimen .., despachado

Violente) Domingos Alves j unior.—Inde-
ferido.

aaeie ila
•Por portaria de 12 do can•ente, fie exone-

rado, a seu pedido, o cobrador (Ia Recebedoria
da Capital Federal, Joaquim Luci° Caetano da
Silva, e nomeado para o referido togar Victor
Ribeiro do Faria Braga.

Directore3 da c)rateiriderle do Thesouro
Falara/

Dia	 ( lá norçubro f ie 1803

Expediente do Sr. ministro
Autorisou-se a Alfandega do Rio de Janeiro

a mandar despachar, livre de direitos, e en-
tregar á Caixa de Amortisaçáo, mna caixa
n. 5.002, marca GDTaremettida. do Ilamburgo
no paquete Cautp:rors, contundo notas do 50:$
para o Banco da Republaa do Brazd .—Deu-
se conhecimento á Caixa da Amortisaain.

— Transm itti u-se
A' Alfandega de Pernambuco, a certidão

/amada pela extineta thesouraria de fazenda
do me,sme esteara a favor do Barão de Lu-
cerna afim &e não sé se cobrar o sello de
busca, de conformidade com as observações
4' e 6 , da tabella B, n. 15 da regula-
mento n. 8940 de 19 de maio de 1883, como
tambem proceder quanto ao.; empregados
responsaveis, de ando com os arts. 37, 44
e 05 do decreto», 1261 ae 11 do fevereiro do
corrente anno.devolvendo depois ao Thesouro
Federal a referida cera 	 ;

A' do Rio Grande de Norte a certidão passada
em favor do Barão ee tercem' pela cetineta
theenura ri t de frizenea do mesmo estado, afim
de que. e e coe forme i :elo com o regulemento
n. 9.ble, 'e 19 de moio de 1883. tabella B.

la a, y i e observações 5' seja cobrado o
sello ee bus a no valor de >00 reis e relativo
as urino Ele 1572. á qual deverá devolver ao
Tirsnuro Federal, dsvendo tambem proceder,
quanto aos empreendem responsaveis, de cie-
eordo com os arts. 37, 44 e 05 do decreto
n. 124W de 11 de revereiro do corrente armo.

— Devolveu-se ao elinisterio da Guerra o
processo da divbla de farde incito cie que é
ereeor a ex-praea d exercito Jose Joaquim
de Lima, de que o resm elevo pagamento seja
effectua rin pela Pagadoria /las Tropas, „vista
ter se verificado pertencer aquella divida ao
exercicio corrente.

— Solicitou se ao Minis :caio da Industrie,
Viação e Obras Publicas, afim ELE 60 poeer
Tildar O Kap.- era, v. ;meu. a de emselee
(alie, (e l e dr claro em gane, das hypotheses
do art. 69 do decretou. 1225 de 27 de dezena
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l a classe da Estrada de Ferro de Baturité, as
quotas de annuidade com que houver de con-
correr para o montepio crendo pelo decreto
n. 1.045 de 21 de novembro de 1890, a contar
do mez de setembro ultimo em deante, visto
ter communicado a directoria da contabili-
dade da Secretaria da Industrie, em orneio
n. 364 de 16 do corrente mez, ter sido defe-
rido o requerimento em que o mesmo An-
tonio Vieira de Sequeira Torres se/leitoa au-
torisação para continuar a contribuir para o
citado montepio;

A' da Bahia que, com argenta°, remetta ao
Thesouro Federal uma demonstração da des-
pem feita com o pesava' e material da extincta
thesouraria de fazenda do mesmo estado no
periodo de 1 de janeiro a 31 do março deste
anno,afim de attender á representação dirigida
a2ssub-directoria desta directoria ,ein 29 do cor-
rente.—Identicasás delegaciasfi-ecaesde Goyaz,
S.Paulo,Piaully,Pa raiá-Minas Gemes e alatto
Grosso e ás alfandegas das Alagoas, Amada,
Ceara, Espirito Santo, Manaus, Maranhão,
Para, Parallyba, Pernambuco, Porto Alegre,
Rio Grande do Norte e Santa Catherine.

— Declarou-se ao Tribunal de Contas, em
resposta ao seu oficio n. 65 de 23 de outubro
ultimo, que, segundo informou a Pagadoria
do Thesouro em 20 do corrente, a subvenção
de 500$ mandada abonar a Charles Morei
pelo fornecimento de 500 exemplares de cada
um numero do jornal ile itut propriedade
L'Etoile da Sue foi paga de janeiro a agosto
deste anno, na importancia de 4:000a00a.

Dia 30

Expediente do Sr. ministro.
Ordenou-se a Caixa da Amortisaeão que

remetta, com urgencia, a importancia de
200:000$, em notes ae 1$ á 20, á Alfandega
do Rio Grande do Norte, conforme poliu o
respectivo chefe em telegramma de 6 do cor-
rente mi-

Expediente do Sr. director.
Remetteu-se á Caixa da Amortisação, para

os fins convenientes, a rei ¡cão de 700 ap lhes,
do valor nominal de 1:0n0$ e cada uma, juro
annurtl de 4 ¶a em ouro, que foram entregues
hontem ao flanco Nacional Brazileiro, em
substituição das 737 no mesmo vai ir, vindas
da Bahia e cuja relação acompanhou a por-
taria desta directoria, ae 24 do corrente, sob
n. 266.

Dia 1 de descubro de 1803

Expediente do Sr. director.
Communicou-se á Directoria do Laboratoric

Nacional de Analyses, para os fins convenien-
tes, que o ministro da fazenda, ata ndendo ao
que expoz em seu oficio n. 204 de 14 de
novembro proximo findo, resolveu que fosse
fundida em uma só as diversas subdivisões
da consignação material — da verba destina-
da ás despezas do dito laboratorio no corren le
mez, do que resultou o salto a ci 1:591$917.

Reinerinzeatos despacha-tos

José de Gonçalves & Comp.. recorrendo da
decaão da alfandega desta cap i tal, que man-
dou classificar cerne de ouro, para a taxa de
6$ cada um, os relogios de algibeira que. sub-
metteram a despacho pela nota n. -17S8 de
agosto ultimo.—Não se toma conhecimento
do recurso por estar a decisão recorrida na
alçada da alfandega.

Antonio Duarte Carneiro Vianna, reter-
ren a° do ?espade) da Alfandegs. de Pernam-
buco, que lhe negou relavimlb da multa de
direitos em dobro, na impertancia de 562$390,
imposta por derisão de 7 de julho ultimo—
Não se toma conhecimento por estar a decisão
recorrida na alçada da alfandega.

Companhia Mannt'actureira ae Calçado, re-
correndo da decisão da altandega desta capi-
tal, que consid 4rou—bordado3 OU de p:11/-
‘1,8111—, e, portanto, sujeitas ao amgmento
a0 0/„ as chinelas de tecido de lã submettidaa
a despacho sem aquella especificação.—Não

se toma conhecimento por estar a decisão
recorrida na alçada da alihndega.

Marcellino Gomes de Almeida & Comp.,
recorrendo da decisão da Alfandega do Mara-
nhão, que mandou classificar como flores
artificates de qualquer tecido a mercadoria
subniettida a despacho pela nota n. 6394 th
junho ultimo como—obras de ara—não clas-
sificadas.— Nega-se provimento ao recurso.

Empresa Induetrial ao Melhoramentos no
Benzia recorrente da decisão de alfandega
desta capital, que inaeferin sua pretenção á
annullação da praçe a que se procedeu na
illt i doVianna em julho ultimo.— Nega-se
provimento.

Tiro Rio de &metro Flane Mins Ora-
nanes, limited, recorrendo da decisão da al-
fandega desta capital, que negou-lhe resti-
tuaio dos direitos entre saccos de algodão
não especificados e senos dl° aniagem.—
Nega-se provimento ao recurso.

Pecegueiro Santos & emp., recorrendo
do despacho da Alfandega do Ma:anhão que
Os multou em 20$ por infracção de regula-
mento.—Dá-se provimento ao recurso, por
não estar provado que os lecorrenies tives-
sem continuado a negociar em fumo ; não
sendo curial impor a multa por thlta de li-
cença para vender o gente°, antes de retira M
este da altandega e exposto ao consumo.

Chr. Heekster & Comp.. recorrendo do
despacho da alauelega desta capital, que ne-
gou-lhe restituição de direitos dobrados pagos
pelo accreschno de 800 kil s de ;flauteie:a em
lata.—Nega-se provimento no recurso.

Primeiro tenente João Carneiro de Al-
meida, pedindo redenção da multa em que
incorreu por não ter requerid ) em tempo a
inseripção para o pnitmento do impsto de
in lustras e peofiss5es a que era obrigado na
qualidade de director-gerente da Cooperativa
Militar do Tirazil.—Defarido, per equidade.

Major Nicolaa Alexandre alttniz Freire,
director-thesoureiro da mesma associaçao,
idem, idem .—Deferido, por equidade.

Rodrigues Cardoso & Comp., recorrendo do
despacho da Alfandega da R ihia,,em virtude
do qual foram sujeitos á multa in direitos em
dobro.—Diase provimento ao recurso.

Rodrigu s Lima & Comp., recorrendo aa
decisão aa Alfaulega da B•hia, que mandou
equiparar aos do linho o tanto que, sob a
denominação de—aniagem a r flo j ta—submet-
teu a despacho em 3 de maio ultinua—Diase
provimento ao recuam.

Moreira Filhos & Comp., recorreu 'o dia de-
cisão da Alfanaeg,a do Maraniele, que lhes
negou restituição de 1:43 ,3$400, proveniente
do excesso cobrado, na razão do triplo, ele di-
reitos de consumo de In caixas contento
phosphoros.—Dá-se provimento ao recurso.

Machado & Lopcs,,ecorrendo da decisão da
Alfandega do Pernambuco, que lhes negou
restituição do 57:521a332, pagos de abril de
1891 ao mesmo mez de 1802, de direitos de
expediente de farinha do trigo, importa 'a da
America do Norte.

Conde de Sebuttie de Pinho, recereendo da
decisão do fiscal das loterias que lhe impei a
a multa de 1:000$000 —111-se provimento ao
recurso, afim de reduzir a multa a 200$, que
é a da disposição appfleadit pela fisealisação e
notificada ao recorrente .

Roarigues de zeve lo & Comp. recorrendo
da decisão ao ti cal "as Ideei s, qee lhes
impez a multa de 1:000a000.—Nega-se provi-
mento ao recurso.

cambio Caetano Ferraz, recorrenda da de-
cisão do fiscal das lotarias, que lhe imp-g a
multa de eos — Nega-se pravimento ao
recurso.

--
REMEHEDOR/S.

Re i eertmentos derhodos

Dia 9 de aezembro de 1393

Senhorinha IsabM de Brito, —Transfira-se.
Emitia Clara da Silva.—Idem,
Rita Joaquina Letireneo Martins.—Idem.
João Luiz ao Faria.—Ilern.
Antonia Candida Gomes da Costa.—Idem.

Rita Candida de Jesus Ferreiro,

Antonio Narcizo Ferreira,—Idem.
Paulo Antonio Guimarães.—I imin .
Antonio Maria Guimarães. —Aa lan pelor do

10° districto.
Antonio de Soam Mello e Netto o outras.--,

Junte a escriptura.
!tesa Au gusta França. — Restitua-se a

quantia de loSe00
Firmino Jon!, Dias.—Transfira-se.

Ministeri0 da Guerra

Expediente de Ode dezembro de 1803

Ao Sr. ministro da marinha, remettendo,
com os papeis que acompanharam o seu aviso
n. 1.337 de 10 do agosto, o ollleio n. 583 de 4
e setembro seguinte, o presideute aa com-

missão teehnica militar consultiva, cobrindo
capta da acta da sze.isão a. 144,- em que se
discutiu a questão do fasil que deve armar
as tropas nanes.

—Ao da fazenda, transmittindo
Para que se digne tomar na 1:alinde:ratam

que merecem, o requerimento e mais papeai
em que o 2° sargento de 9^ regimento da cavai-
leria Francisca Cornai Torres pe l e pagamento
da quantia de 138t37. praveniente de venci-
mentes que não 'feeeberi e Cuja processo de
divida de exercidos finda; ra 13.031 foi remei-
tido ao Thesouro Federal com aviso de 3 de
agosto ultimo;

Por ser assumato_da sua competencia, es
papeis em que D. Ftlfneaftra Copkede Almeida,
mas do fallecido alferes de infantaria Leoni-
.1M Anreliano de Almeida, pede pagamento
da pensão do montepio militat è.P do meio soldo
que lhe compete, desde 28 de marça deste
anno, data do fenecimento a itquelle caudal.

—A' Inspectoria da Allitnrlega da Parallyba
do Norte, restituiu 'o aapatente do general de
divisão gradua10 reformado Joii Domingues
Ramos, visto já 83 haver rectificado o engano
que se 11E1'a no en bodo da gratificação atida.
cional que lhe compete, e a• terminando que
a meSITIN inspectoria providencie para que ao
referido geaeral se flea carga gIa imaortancia,
queale mais lhe foi alientula.

—A' Inspectaria da Alfaiel ega da Ceará,
declarando que o desconto que solfre em seu
soldo o general de divisae reformado Freta
7iC0 Chrystiano Bina, para ia lemnisação á
fazenda nacional, devo ser feito na razão :'a
decima parti do ne-srao soldo.

A' peja-ama Fiscal ein Goyaz, para que
faça [igualare Lm:amime& a. divida relativa á
etapa que deixou de receber, do I de julho a
de II agosto de 1801, o major reformado do
exercito João le Almeida Semeiaquando em
exercido do cargo ao .nspect, r geral dos
pre.sidios, procedendo nos demais termas da
lei para que se possa eppertunamente realizar
o pagamento.

— Ao direetor do Libera ferio Chi mico Pitar-
macentico Militar, a pprovando a deliberação
que tomou de fazer acquisição de seis malas,
pa ra serem propine:as como ambulancias,
s isto não existir em alli canaetras para esse
mister, e bem aasiai auto- isan /o a comprar
outras canastras, formando par" trebem
Para arnbulancias que tenham de ser con-
ditada, por anana,..4.

— A' Renarticão de Aja 'ante ta areal
Nomeando o g. liaral do divisão Joi,quina

Mendes Ourique Inoves para c mim naniar a
1 divisão das tarais queeterna= o litteral
desta cidade o man !rublo elogiar em ord em ilo
dia o marechal gra ,lirtilo ao exercito Canrado
Jaceb de Niemeyer rira serviçea que prestou
no °mamando da mesma divisão

atalaiando
Dar baixa do serviço da exceda), por in-

capacidade physica, ae soldai() ao 2 . regi-
mento artilharia, addido á E reola Militar
do Ceará, Arthur Caldas de Brito;

Per ás or lens do general de Meada João
Thomaz Ganiu:iria o alferes de ravellaria Joa-
qui t a de castro, elimino da E scala Militar
desta capi t al.—tammunicou-se ao cornmani,
tlante da escola ;
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Seguir para o estado de Pernambuco, onde
ame servir, o capitão de artilharia Francisco
Emilio Paes Barrete;

Considerar no posto do tenente-coronel em
commissão, desde 27 de setembro, o major
Feliciano Mendes de Moraes, commawlante do
batalhão 23 de novembro.

Dia 7
Ao Sr. ministro da. industria, viação e

obras publicas, pedindo indeninisação da
quantia de 240$, em que importou o forne-
cimento de agua á Hospedaria de Inandgran-
tes na ilha das Flores, durante o mez de julho
ultirno.—Communicou-se ao da fazenda, pe-
dindo que essa quantia seja annullada no
• 20—Despezas de corpos e quarteis do actual
exercido.

—Ao da justiça e negocies interiores,remet.
tendo o requerimento e mais papeis em que
o alferes do 5° regimento do cavalaria Can-
dido Forjas pede a concessão da medalha hu.
manitaria. de t a classe, meada pelo decreto
n. 58 de 14 de dezembro de 1889, alegando
haver concorrido, com risco de vida, para a
extincção de um incendi° na cidade de
Bagé.

— Ao da fazenda, solicitando a distribui ção
do crelito de 121$ a delegacia fiscal do The-
souro Federal em Coaytiba para pagamento
da ajuda de custo que deixou de receber o
tenente do 174 batalhão de infiantariaTlieodo,
rico Gonçalves Guitnarães.—Cominunicouae

Delegacia Fiscal no Paraná.
—A' inspectoria da Alfandega do Maranhão,

declarando que ao medico-adjuncto do exer-
cito Dr. Eduardo Jansen "leira de Mello, que
seguia em commissão para a cidade da Boa
Vista, no estado de Gosma, como medico de 5'
classe, competem unicamente as vantagens
deste ultimo cargo até ao dia 6 de agosto ul-
timo, em que se considera finda a sua com-
missão, por haver dado parte de doente a 7,
sendo de dz classe a gratificação do excretai°
que lke competia, conforme foi resolvido em
relação aos medicos adjuntos que teem sido
commissionados com aquela denominação.

—A' de Pernambitco,determinando que, por
conta do credito aberto pelo decreto n. 1.550
de 27 de setembro ultimo, seja paga a Albino
Silva & Comp. a quantia de 436$500, corres-
pondente a 90 dollars, 9:3 cambio de 10 3/16
pancas por 1$, importancia de sete rewolvers,
que, tendo sido depositados na Fortaleza do
Brum por ordem superior, dalli desapparece-
atm.— Communicou-se ao commandants do
20 districto militar, por intermedio da Repar-
tição de Quartel Mestre General, ordenando-
se-lhe que continue nas pesquizas para des-
cobrimento da pessoa ou pessoas a quem cabe
a responsayidade do extravio.

— A' Repartição de Ajudante General :
Concedendo licença:
Aoa paisanos Joaquim Peixoto da Casta

Santos e Luiz Caetano de Barros Fournier
para, em 1894, se matricularem na Escola
Militar do Ceará, si houver vagas e satisfize-
rem as exigencia.s regulamentares ;

Ao tenente do 9s batalhão de infantaria
José Luiz de Sant'Anna por 90 dias e ao al-
feres do 159 da mesma arma, addido ao 24',
Jose Abrelino d'Avila, por um mez, em pra-
rogação daquelas em cujo goso 83 acham
para tratamento de sande.

Mandando pôr á disposição do comman.
dant° da Escola Militar do Ceará, assentando
praça previamente, o paisano Leonidas de
Carvalho, a quem se concede licença para,
em 1894, alli se matricular, ai houver vaga e
satisfizer as exigencias do regulamento.

Transferindo para o 9° regimento de cavai-
lana o alferes do 1° Agricola Bethletn e da-
quelle para este regimento o alferes Luiz
Alves Prado.

Exigindo do commandante do 12° bata-
lhão de infantaria o balancete da receita e
despeza da caixa da musica relativo ao 2° se-
mestre do anno proximo passado, para se
verificar qual o saldo que passou para o cor-
rente anno, e bem Usina informação de esta-

rem ou não as segundas vias dos documentos
de despem do 1° semestre convenientemente
seladas, visto que das primeiras não consta
declaração alguma.

DM 8
Ao comia indulte do Collegio Militar, de-

clarando, em resposta ao seu officio n. 669 de
2 do corrente, que o alumno Dagoberto Dano
de Oliveira deve continuar matriculado como
alumno externo gratuito. apesar de se achar
completo o numero fixado, visto estar a ter-
minar ocorrente atino lectivo e raio ser con-
veniente alterar a respectiva escripturação.

—A' delegacia fiscal do Thesouro Valeria
no estado do Paraná, declarando que ao
Dr. Manoel de Carvalho Nobre, medico de
4 , classe do exercito em serviço na colonia
militar do Chopim, deve ser abonada a grati-
ficação mensal de 100$, que percebia o me-
dico de 5' classe Dr. Joaquim de Mendonça
soaré, quando serviu na mesma colonia.

—A' Repartição de Ajudante amarai:
Autorisando o commandante do 5^ batalhão

de infantaria a fazer acquisição, por conta da
respectiva caixa da musica,de um instrumen-
tal completo, que os commereiantes Mala So-
brinho & Comp. offerecem vender &lucile ba-
talhão — Communicon-se á Repartição de
Quartel Mestre General.

Pondo á disposição do commandante da Es-

cola. Militar desta capital, assentando praça
préviamente, o paisano Mario Rangel Fer-
nandes, a quem se concede licença para no
anno proximo vind puro se matricular na
dita escola, si houver vaga e satisfizer as
exigoncias regulamentares.— Can inunicou-se
ao referido commandante.

Nomeando alferes do bitallilio patriotico
«Frei Caneca> o ex-sargento do 2‘ , regimento
de artilharia, Luiz Angusto da Silva Psado.

atinIsterio da. Industrie., VIRO.° a
Obras Publicas

Directoria Geral das Obrpei Pabhcas

Por portarias de 12 do corrente, foram no-
meados o engenheiro Jayme Augusto de ai-
veira Reis e o cidadão Pedro Re Irigue,s Por-
tugal, para exercerem os cargos de sUb-ajw-
dante e contador da Inspectoria Geral de
'Iluminação da Capital Federal.

Por outra da mesma data, foi dispensado o
cidadão Francisco Pinheiro de Carvalho do
cargo de ajudante da mesma Inspectoria
Geral.

Directoria Geral da In lustria

Expediente de 12 de dezembro de 1893
Ao director geral dos correios communi-

cou-se ter se expedido aviso ao Ministerio da
Fazenda para que fosse posta á disposição da
Delegacia do Thesouro Federal em Ouro
Preto a quantia de 21:514$280 . destinada ás
despezas com o pagamento da gratificação
local de 23 V. aos empregados dos correios de
Minas Geraes.

—Ao inspector geral interino das terras e
colonisação declarou-se ter se solicitado do
alinisterio da Fazenda expedição de ordens
para ser entregue ao administrador da Hos-
pedaria de Pinheiros a importancia total do
pessoal auxiliar que da hospedaria da ilha
das Flores foi ultimamente para alli trans-
ferido.

—Ao presidente da Junta Commercial em
Ouro Preto accusou-se o recebimento do offi-
cio eia que ~musica a instalação da mes-
ma junta cru 20 de novembro ultimo.

—Communicou-se ao director do Jardim
Botanico que foi solicitada ao Ministerio da
Fazenda a expedição de ordens para paga-
mento do pessoal ordinario e extraordinario
daquele estabelecimento, e bem 82911/1 tlas
contas de fornecimentos para as obras de re-
paração do predios annexos ao jardim.

Requerimentos iletpaelutdos
Dia 12 da d .iaembro d3 1833

Engenheiro Narciso Ferreira da Silva San-
tos, pedindo solução do requerimento que
alega ter feito em 6 de janeiro deste anuo,
para continuar a contribuir para o montepio
obrigatorio.—Compareça na Directoria Geral
da Contabilidade desta secretaria de Es-
tado.

Agrimensor Joaquim Eulalio Gomes da Silva
Chaves, ex-membro da segunda cornmissão
propaganda de immig,ração no norte da
publica, pedindo pagamento de vencimentos,
relativos aos metes de janeiro e fevereiro ul-
timos, que deixou de receber na ex-thesons
raria de fazenda do estado do Ceará.—Auto.
risou-se o pagamento dos vencimentos do
moa de janeiro por avisou. 2.016 de 11 do
corrente mez.

Affmso Bastos éls Comp., negociantes esta-
belecidos em Itabira, pedindo a indemnisação
de 3393 por um caluda de mercadorias, que
dizem ter se extraviado na Estrada de Ferro
Central ao Brazil.—Indeferido.

Antonio Augusto Pedroso. fiel do almaxari-
fado da Estra 'a de Ferro Central do Brazil,
pedindo ser promovido.— Não havendo vaga
na estrada, não ha que deferir.

Companhia de Navegação Amazonas, pe-
dindo pagamento de subvenção de dons meses
de maio a jimlio.—Pague•se.

Companhia Estrada de Ferro do Norte do
Brasil, pedindo sor ao torisaila a transferencia
para seu nome da propriedade, uso e goso das
estradas de ferro do Natal ao Ceará-mirim,
Aracajít a Siinão Dias, com ramal para Ca-
pella, Tamandaré e Sertãozinho, com ramal
para Palmas e prolongamento até S. Bento,
mijas concessaes partencem, á Empresa de
Obras Publicas no Brazil, gale as ha cedido á
requerente.—Sim, menos em relação á estrada
de Natal a Ceará-mirim, á vista do que
dispõem as clausulas VII e XXXIV do decreto
n. 10.370, de 2S de setembro de illfra

Empresa de Obras Publicas no Brasil, pe-
dindo, com referencia és concessões relativas
As estradas de ferro Natal ao Vale do Ceará-
mirim, Tamandaré á Barra e Aracaja a Simão
Dias, que seja deduzido Dos differentes prazos
marcados nos contractos o tempo decorrido
de 30 ilejullto de 1891, data em que foi re-
querida a legalisação da transferenek das
con!eSSÕeS, a 16 de abril ultimo, quando foi
publicado o despacho que resolveu as questões
pendentes quanto a essa legalisação.—Irrle-
ferido, porque a deducção do tempo de que se
trataseria virtualmente a renovação do prazo
da concessão.

INTENDERIA MUNICIPAL
Secretaria Geral da Pre-

feitura

1 2 SECÇÃO

Actos do prefeito

Requerimento despachado:
Jacintho Monteiro do Nascimento.—A pre-

feitura aguardará requisição do conselho.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
tricto Federal, 11 de dezembro de 1893.

Sr. Dr. prefeito-0 Conselho Municipal,
par intertnello de sua mesa, ped e-vos no in-
cluso officio que lhe seja fornecida cópia do
parecer que deu o funccionario nomeado em
comrnissão, para verificar si. na rua da Saude
e outras, a Companhia Carris Urbanos appli-
cou na parallelipipelos recebidos da Inten-
dencia, de ancora/ com o seu compromisso.

E' meu dever communiear-vos que:não no-
meei nenhum funceinnario, ou commissãO,
para o aludido fim, ou para qualquer outro
blentico, não havendo portanto :parecer do
qual tenha esta directoria que f amarar cópia.
—De. Luiz Raphael Vieira Souto, director-
geral.
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Circular.—Prefeitura do Districto Federal.
—Directoria do Patrimonio.
• De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, requisito, com maxima
urgencia, dos Srs. agentes da prefeitura uma
relação dos terrenos devolutos e logradouros
publicas que existirem nos seus districtos,
devendo acompanhar todos os esclarecimentos
indispensaveis, afim de proceder-se á sua in-
scripção e levantamento de plantas, como
convém aos interesses municipaes.

Director-ia do Patrimonio, 9 de dezembro
de 1893.-0 director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.

REDACÇÃO

O interior do globo terrest re
(Continand tia n.33)

Quanto á elevação de temperatura obser-
vada á medida que profundamos pelo inte-
rior da terra, cumpre assignalar uma cir-
cumstancia, essencial: o phenumene depende
mas da distancia vertical ao nivel do solo do
ponto estu'ado do que da altitude geogra-
fica, absoluta desse mesmo ponto, a qual pa-
rece não ter nenhuma influencia. Si cavar-se
una poço de mina em pais pouco elevado ou
em cantão montanhoso, no centro de planicie
baixa ou em alta plato, a lei sempre perdu-
rará sem mostrar-se mais regular ou mem $
variavel. Entretanto poder-se-ha dizer que
as experiencias realisadas nas minas do car-
vão de pedra de Cornouailles, inferiores ao
silvei É/o Oceano, foram executadas nas mes-
mas condições que as pesquisas emprehendi-
das nas minas do monte Ilualgayoe (Peri)) ou
em Valenciana (Nova-llespanlia) com as cotas
de muttos milhares de metros? E' claro que
os eng mheiros ingleses approximaram muito
mais notavelmente do centro da terra em es-
cavações muitissimo menores.

Como a temperatura interna resulta do
conflicto reciproco de dous elementos: o fluxo
de calor que se propaga do centro da terra
para a eircumferencia e a influencia frigori-
fica da supertleie exterior livre, o raciocino
estabelece que, no caso eart que esta acção se
complica, o mesmo acontece com a lei de dis-
tribuição. Si, nas circumvizinhanças do poço,o
terreno é simplesmente plano, 0 frio pe-
netrará somente pelo eixo da exeavação; reis-
lisando-m, porém, uma perfuração no cume
de elevação irregular e escarpada, corno em
certas agullrati alpestres, a invasão, favore-
cida pela fórum irregular do perfil, pôde-se
propagar através dos flancos ate as pare les.

necessario,fazer intervir novo factor-, o
caminho mais curto para a atmosphera. Dir-
se-ha talvez que nossa observação é mais
curtias do que util,que jamais houve mina ou
poço cavado em condições tão absurdas, o não
a objecção destituida de razão. Mas, na falta
de perfurações verticees, viu-se o homem
obrigado a rasgar vastas galerias mantendo-
se ao nivel, como os grandes tunneis dos Al-
pes e outros subterrtmeos desprovidos de
aberturas para ventilação. No centro do3 lon-
gos canos do monte Cenis e do S. Galhardo
reina perpetuamente a temperatura de 30 a
310; referimomos áaboboda, porque o ar am-
biento é ainda mais quente, sobretudo no
S. Gothardo. Combinada com a humidade,
essa temperatura torna-s3 insalubre para os
operados, e não é inm as.sivel que algum dia
sirva de obstaculo a taes perfurações.

Si o engenheiro quiser proceder com se-
gurança na sua obra, fará b2m prererindo
os cimos abruptos, cujas partes superiores,
cobertas pelos gelos eternos, nenhuma in-
fluencia, teem nas bases que dominam, aos
massiços menos elevados que se erguem em
declives suaves.

Grande numere de sabios estrangeiros e
quasi todos os geolugns o astrononms fran-
ceses, os Sr. Faye, Danbrée e Lapparent entre
outros. apesar de reconhecerem as singula-
ridades que desfiguram a lei natural acima

enunciada, pensam que, si pudessemos pe-
netrar mais profundamente no interior do
globo, variamos pouco a pouco estabelecer-se
a harmonia, a uniformidade substituir a con-
fusão e, depois de certo uivei sutil:Mente-
mente profundo, todos os pontos situados a
igual distancia do centro do globo e deste'.
buídos em uma esphera de raio conhecido
teriam a mesma temperatura.- Crescendo
ella constantemente, attingiria o grão de
ebulição da agua, e o ultrapassaria : a prin-
cipies as rochas In tis rerractarias tornar-se-
hiam motins, e afinal perfeitamente fluidas.
Salvo uma delgada pellieula de 30 kilometros
de espessura, a terra seria apanas inunanso
bloco de silicatos liquefacto

Os adversados da doutrina do fogo cen-
tral são em maioria estrangeiros. e Não
fátain observações scientificas, á verdade,
declaram esses ineredulos, mas seria preta-
rivel que fossem menos numerosas o mais
concludentes. As anomalias, as singulari-
dades são por demais eonsideraveis. Affia-
meis que se devem attenuar, em seguida des-
apparecer depois de certo limite. Que vos
autos-ira a affirmal-e? As gond sgens profun-
das não fornecem algarismos menos discor-
dantes do que os ragistrados em pontos mais
altos. Em compensação, parece quasi provado
que o grão geothermieu augsnenta com a
profundidade, o que quer dizer que o au-
gmanto de temperatura, a principio bastante
rapido nas proximidades da superficie, retar-
da-se pouco a pouco. Por que razão essa tem-
peratura, cru vez de augmentar indefinida-
mente, não convergiria para uni limite fixo,
independente do nivel, porém mais ou menos
afastado? Quan M executou-se a grande perfu-
ração de Sperenherg,Dunker, que presidia ás
experiencias, quis exprimir seu resultado mé-
dio por uma formula mathematica de inter-
polação. Segundo essa regra empyrica,
temparat ura attingiria a 51 0 depois de uma
espessura de 1.600 metia-is, e além diminuiria.
Os adversados do fogo central triumpharam,
e um deites, o Sr. Medir, escreveu : _o Essa
velha theoria til ferida com tiro de sirene.
Infelizmente, continuando-se a applicar a
formula, percebo-se que a 3 I;2. kilornetros
no interior do globo reina a tempiratura do
gelo fundente; Dunker, mão grado seu, tinha
inventado a hypothese mais que paradoxal
do frio central, e tinto basta pira mostrar a
importanda que se deve ligar ás suas inter-
pretações fantasiosas, lia alguns meses, an-
nunclaram os jornaes que nas minas de Len-
sell perto de Sandhurst (Australia), o ther-
mornetro tinha emtlm accusado uma leve
depressão em 536 metros, mas esse plierso-
meno, admittindo-se mesmo a veracidade da
noticia, ainda é isolado.

Em resumo, todo o alento da theoria do
fogo central crê Lambem na liquefacção do
conjuncto do globo terrestre, exceptuando
uma cansada externa relativamente insigni-
ficante, e todo o argumento que milita con-
tra uma dessas duas doutrinas oppõe-s, ne-
cessariamente á outra. Ilapkins, est udando a
precessão dos equinoxios, na hypothese de
uma es,hera inteiramente solida, encontra
resultado perfeitamente de accordo com o
que ensinam as observações astronomicas. &ir
W. Thomson invocou o phenoineno das ma-
rés; a acção combinada da lua e do sol at-
trahe as aguas do mar o disfonna a superfi-
de do oceano; si a terra fosse conslituida de
materia não rigida, a crosta terrestre, obe-
decendo á mesma attracção, teria nimbem
suas marés o, em definitivo, 03 duus efeitos
se contrabalançariatn,e o resultado apparente
seria nullo ou quasi nulb. Como entretanto
as marés existem e são muito appareetes, o
planeta não é fluido; e mesmo, si compara-
rem-se os resultados dos calculas com os da-
dos experimentaes, achar-se-ha que as marés
são mais altas do que si o gleba possuisse a ri-
gidez do vidro,materia seguramente que pouco
se prest t a disformar-se. Thomson cria-se
pois com direito de concluir na coliesão quasi
absoluta. Infelizmente, a altura das marés é
devida a outras causas muito complexas,
-muito ditflceis de analysar, para que se possa
incluil-as nas formulas. O mesmo autor apo-

iou-se Igualmente na precessão para estabe-
lecer, á vista dos algarismos, a solidez quast
absoluta do globo em que vivemos; mas, para
sermos perfeitamente exactos, cumpre dizer
que o distincto physico mais tarde retra-
ctou-se perante um congresso scientifico re-
unido em Glasgow, reconhecendo sinão a fal-
sidade, pelo menos a insufnelencia de suas
objeccões quanto a UM inicie° liquido (1876).

E' inentestavel que os partidarios da flui-
dez interior teem-se visto a braços com um ar-
gumento assás especioso, cotnquanto não irre-
futavel. Admittindo-se a existmcia de um
liquido perfeito, ou mesmo de um amalgama
incandescente, ê-se obrigado a suppor que
pressão medonha, dirigida em todos os sen-
tidos, e principalmente de cima para baixo,
já se exerce no seio das camadas vizinhas da
crosta ; essas camadas pesam sobre as partes
interiores, esmagando-as com seu pem. A'
medida que nos approximamos do centro da
terra, as diferentes zonas conaentricas rece-
bem, das que lhes são suporiores, empuchões
de mais em mais energicas. As acç5es elemen-
tares accamuladas talvez não sejam integral-
mente transmittillaz, mas basta que o sejam
em parte. ()peso diminu o, é verdade, além de
certo limito de profundidade, de sorte que,
em igual espessura, at camadas mais afas-
tadas são aquellas cujo efeito é mais consi-
deravel ; não obstante, as do amago teem a
vantagem de ser muito mais densas, e as
duas causas, actuand o em n sentido opposto,
podem-se contrabalançar. Como quer que
seja, si fossa possivel imntergir unicamente
na profundi lado Me meio myriametro um
objecto nesse abysmo de fogo, soffreria
uma csmpres.são muito suportou áque!la
que 03 ultimes aperfeiçoamentos da physica
moderna permitiam realisar em nossos labo-
ratorios A imaginação humana é impotente
para conceber a tensão das moleculas atire,
das em direcção ao nuek:o; talvez fosse pre-
ciso exprimil-a por milhões de atmospheras.
Como então conciliar esse resultado com o
que se sabe positivamente a respeito da den-
sidade média do globo, e mesmo com o que
tem-se razões para julgar exacto relativa-
mente á condensação central ? A mesquinhez
dos numeres achados; uns absolutamente cer-.
tos, outros muito provaveis, não corresponde,
com grande approximação, aos enormes pesos
especificas que determinaria uma poderosa
compressão, e a insufficiencia dessas valores
resultaria muito mais si si quisesse, como
fazem muitos autores, collocar nas partes
mais afastadas os metaes preciosas que, por
serem pesados, não teetn necessidade de ser
comprimidos. (1)

Os defensores da solidez interna da nossa
esphera declaram que pelo contra nada ha
mais natural do que suppor que as rochas
formam abobada e amparam-se mutuamente,
apesar da acção dos rwiter:aes superiores e da
attracção do peso. Conseguintemente quer se
achem longe quer perto da superficie, as cir-
em/latam:ias são quasi semelhantes.

Todavia, a objecção precitada não tem
grande valor.Approxima-se limito ao circulo
vicioso, e presuppõe que substancias submet-
lidas a condições que não conhecemos abso-
lutamente comportam-se como as materias
usuaes em nossas experiencias de gabinete.
Actualmente, poucos sabios pensam que ma-
---

(I) Calcules, cuja exactidão não ha contes-
tar, demonstram a enormidade da força que
reina na superficie do sol ; as observações te-
lescopicas estabelecem superabundantemente
a ex stencia de innnensa atina:Viera flu-
etuantlo em torne do astro, na qual a analyse
spactral revela num ttems materias metalli-
eas ; emale, segundo os racieciniou menos
hypotheticos. a temperaturasolar não excede
de 2.900 a 3.00.P. Corno, pois, comprehender
que a densidade média desse foco de calor
seja tão fraca ? Poder-se-hia assignalar uma
anomalia muito semelhante do planeta Jupi-
ter. Entretanto, cumpre não ligar muita im-
portancia a es as contradições apparentes
entre factos bem estabelecidos isoladamente.
Nosso conhecimento das leis naturaes é
ainda muitissimu imperfeito.
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Vai& lijui la poitteita en oite exclusivamente compatriota de llopkins, interpez outro Os
a espilet s,s; é piso ose ittice .ariatrionte Mutilar d ais uns eliVelilltio de matarias pastosas ; re-

duatt proporctonahnente a espessura das
paredes da crosta, mis declara prudentemente
pie /lio p3 le nein apreciar o iseáo da viscosi-
dade -te seu lliagiiia nein su paliar as imites
idéia tlis ritmes cessain a mobilidade perfiAta
o:a a rigidez ab:oluta. Atinai declarou que
apettr 'e nein 30 kilom Aros de maderiaes re-
sistentes poderiam bastar em rigor, e e,sa
confi.sio implica adhtW..; qukt,i ab•csluts.
tlieor i a d.3 fogo central. Para amparar SollS
enunciados cum algilinas prosai:, lleinie-ey
oba rui mio eom um globo primitistamento
(lindo Os elamemos devem se ter sobrepoto
desde o principio por ordem de densidadas. O
que, reftlainentosuperg ebil não poderia fazer
com que niergelliaSSern innits profundamente
as zonas exteriores primitivas. Esta circula-
ção, disse elle, é gemi impossivel, porque
coda nova cantada atrav 4smda, sento mais
pecada do que a que lhe tiza superior, resiste
ixalS, la italkla lambem essa densidade se ex-
ag2era em razão do calor cedido ás porções

qUentea proveniente cirna. e porque,
enfim, asas, cada vez mais aqu pcidas o dila-
ta Ias, tendem c da vez menos em se ara:alar,
s..:;1 contar que us gazes provenicotes
ma sai em fu.ão adheriram as escorias ti ;.-
etumd.es t, suziiiavams.s a Sebrena lar. Rs

-staialo	 Uai Mick) liquido ceceada 1,0r
am revestimento pasto,e, limitado por tun mi-
ro unto resfriado. Entretanto, a dar-se credito
• arclaidiacono Pra:t, aaepto dri mesma es-
col t szientifica, Ilonneasy foi por demais ti-
mido e exaggeradamente adelgaçou a crosta
superior ; pnr ma:s vagas que sejam, seus
mgeekece devem ser muito forçados. Os
Srs. G. Darwin (filho do celebre maturaltsial
e Mallet concluiram no mei.mo sentido que
Ilennessy, apids seus estudos sobre esta ques-
tão 44 inata 1eseente s.

O Sr, Mallet escudou-se com a e:,periencia,
e viu grandes fragmen tos projectados no;
banhos de escorias liguei:lotas mergulhar a
principio, depois voltar á superficie e alui con-
ser ar-se até que o anus/ do calor do Pico
provocasse a fusão,

partidarlos da solidez do interior de
110::50 globo outrora muito itnsistiram em um
argumento que tinham conto p-remptorio : a
ausencia das marés subterraneas abalando a
crosta externa e accentuandu-se nas syzyg,ins
com a producção l !imitirei> tremores do
terra. Ha muitos :unos. Delaunay cortou
som replica to Li a difilmidade ; o argumento
só leni valor si se rerere a um fluido per-
feito, como o das mathennticas. Pelo contra-
rio, o 1,quitin interior da; defensores do fogo
entrai conAittio unia massa visgosa equiva-
lente na pratica a um sulhlo não desformaval.
Si observa,,ões InaSill0 Stipa: ficiaes denotam na
agua uma cohesão apreciaste!, com mais thrte
razão tem-se o direito de attribuir essa pro-
priedade a nina gigante sca ag,glomeração
lavas fundi-'as. A act do satellite da terra
sobre esse antro indammado, negada por
alguns, acceita por outros, é seg(teoiranitnenLii
contestarei e watt-mia.

No numero anterior houve os seguintes
erros, que precisam ser rectificados:

A' pag. 5071, onde se lê : pouco ).lais igual
—diga-se : pouco mais ou menos igual. A'
pag. 5072, onde se diz : Ele de Beawnont-
leia-se : Elie de Ileaumont ; onde se lê : mas
as fres ordens correspondentes mo ou exces-
sivamente [pandas ou po? demais pequenas —
deve ser : mas os tres valores correspon-
dentes são ou excessivamente grandes ou por
t ient:tis pequenos ; onde esta, thinibvsge
tendia, etc.—leia-se Chimberazo tendia, etc.
onde sabia : Muitas prestwaços—.1eve ser :
muitas mensurações, ; onde se lê : que sustenta
as nutras et:rikt-se, ete.—leia-se : que sustenta
os Mares torna-se, etc.. ainda na mesma pa-
gina, capitulo III, onde está : hydrographas
que ia/Migraram—deve ler-se: bydrographos
que imergiram. A' pag. 5073, onde se lê:
ialuas clmi Corriotlerdes— leia-se: minas de Cor-
nouailles; finalmente, onde está : o guies:—

: gneis.
Outros erros menos graves ficam á ¡dei-

ligedeie do leitor corrigil-os.

alto grau (I . )	 •O‘ell. !e, o rine ise leva de
novo ao campo das ia :eZtelasi. Em

 1, turtax-s,3- tda errad, invocam :1J a in-
lluenci,t dos millr;cs do grads onleara atui-
Imitias In libentlaleatO ao centro da tcr-sa;
ninguem anais crê aio SoinCilianieS leilipara-
Stil ias, quo s :raiai capazes de dislocail Ceia va-
zas nos	 p.ibroiii tellina leritc:t.re. Indague-
mos de p.tell rea g e	 si	 • a lia bela nein:alo
9 sio a coal	 da uln carpa 9 uasi

lo seja e si, atalaiando, á eeria
grai de apaanicleinita, as iltillaállaa editei-
!Manto a obedecar á 1' .r.;:t 'te tuante. TattLo
quimo nos P reilr ta as noç:es alada vagas da

tanioa, é plo	 tat i"at	 c£4
flui! iil ts repiilsi •as ial;alsilta	 rapida-
TU lite :À inedila syla : i) va icula4 SO:
XI:FM/1.
ii JIIIItUJ Ç	 .0 ocit,-,11t,	 qu	 O O: , :O)

(11 ati3.0	 eurpOi	 [ki„ O:11 i.terat e o IA
g(10 em particular não dopendiain
am'e;da detiani,e a iim. iLg o,auxcute (ati-
lando, esst ind.:pau 'atai°. nat . existe A Cucas
ria. de atem., to coma ,dh* ração mi is eu- lua
(pie tira alaire,elli10 de ;inale-Lu leal: a muder

te,,	 aini silo o
grad da lig It / 	••• si, ilaca de Uni carpo
qui augaseata	 f	 Ta/ Ci
Oca ,o	 ial)Coiro.	 coro
flui corpo use si; ta; C ta ,. .e. in O caso da: vid.
cipa ,s	 lja.1.1/10 a a i.1 e	 °Obrai

oFla rs;grA é in-
versa. AiIirslios‘sso (lu*: essl razão s lo emes .111"
Pariu, uma ealliaila lia • ato es sessa. de lavai
p.mla perreiLuticule
etatitialli4) ti LIO a liaait tit'oNS-1.0 exercida pelo
Iuiuklu 413aotialia tO ias ai panei Offei'l l'eS lio
Caia Lo Selidd, o Led ii.lespea0 do augmento de
teinpnw tara.

Mana, aeOlialoS lbralil Moinas posiiivos e
liraltararn-so eui Fi ti ob ,ervar que Mo-
inem sabt . e nela n'ole julgar qual a mais
• rg s dessas duas lidltaueias que se con-
trareun reripc. ,calltent•. E' is l ipss.s.firei além
di +! ,. 1 Ma o Os il • iletteurdeilto do ponta da tas
silo seJa uni e talvez
idén' de cerne tilintas en tom aciteeelieo de
eenagálienta a;sillas	 retaSIO
de alguns drainas do grlo paia a tempera-
tura de lig actieção.

Vose que não á de-arroz tido imaginar
um machia sitio coinquanto soffrivelinente
quente, ;ter:titio por tuna caavada de rachas
• fu . :to, o !Malmente tia.a crosta superficial
cria o rigida euvidveed,) o Ledo. E' a hy po-
th 80 (pio Uocll.L a,1 , 1p ara c Mn Cl'aCillsáti tio

; netitalineola, o Sr. St:mis-
las Metam r j lVeri, [ 'art. 111 a 810 4nm opi-
nirw. Cs s ai watti.0 ai iii LLU que a toem Mi ou-
tr'ora iii Lei eadieute Ildida, o g .0logii niglez
fireed luz o :mareai' #.1110 as partes exteriores
zoliãifbada.; pr i tap ir° legar teriam cahillo
de novo, getteas ao Seu excesso de peso, den-
tro da massa interna Mn, ta. liqtti Ia. Nas pro-
ximidades do centro trinava pressão mui M
torte,iin pedindo que se produzisse !DIVO fusão.
Nueleo solido interno se agcloinerava pois
no contr., 110 globo e auginentava-se até que
as zonas médias se tornas-em por demais pas-
tosas para dar passagem ás substancias res-
friadas.

Duli a então, as camadas extremas per
ditou caloria° peli irradiação e por coado tti-
!Alidade, mas não mergulhavam reais como
outtora, e formava-se a crosta da stip-taci°.
Entre a pellicula e o mude°, zonas médias
conservavam o estado liquido ou pastoso que
talvez ainda tenham. Esta the tia supptie
entretanto q -te compressão energica se oppõe
abs :latamente á liquefacção.

Outra opinião, que, (tpparententente, differe
pouco da tio fogo central, porém que na rwa-
lidado se afasta por notaveis divergancias, é
a doutrina i a ccosta espesso- /1 ,-mkins apre-
sentou-a sob a fórum mais absoluta, isto e, a
menos admissivel, propondo a hypothese do
um planeta perfeitamente liquido, link; de-
tido de inventar° externo inteiramente so-
lido de 1.200 a 1.500 kilometros de espres-
sura. Segundo o mesmo autor, ter-se-hia
lado transição brusca da crosta endurecida
tas priuoiraq camada', tinidas, lientigsy,

0 clima do Ifitrazil

Para dar - uma i lita exacta do clima de qual-
quer paiz um tanto xasto é necossaria multi-
plicar Os diversos elementos de areciação,
cseulbendo-os da tal arte que se possam ap-
prehmder as suas varimões do uni ponto a
outro e de unia estação a outra, e estabelecer
a definição geral das condieed s metcorelogicas
(///0 file sio peatuliare.s. Relativamente ao
Lima qud se estende da 5/ grão do latitude
1:0.20 ate ao 33' de lauta 'e sul, com uma
su terticb da U.01 L071 kilemetros, o que
quer diztt cum uma superíicie quatorze vezes
SIVPIO1' á da França, bem se ?ide imaínar
quanto é preciso repetir as observações que
devk In fornecer unia representação suUlciente
ás seu clima.

Cum eft ito, sobre o assumpto faltai inves-
tia:W:0 methoncas, dados que com-respondam
a um plano gemi e uniforme dm me peno-
dos ideia ticos e suflicientemente 101-os Exce-
l:amado-se o Rio de Janeiro e lambem a
Babia, talvez,—as observações não prenichem
as condições desejaveis.

Entretanto, pelo exame - 'cuidadoso das
obscrvaoles que temos á vi , ta, contidas aqui
e alli, nas cidades do ¡cercar e em varies
ponto: do lavosiddo extremo norte aos confins
nu:ride-man do triz, junto das montanhas,
, O; • alies doa guandos rios, conto o Amazo-
oas, o Faraná e o S. Francisco, e nos eleva-
dos planalto: ee Minas, 8. Paulo e Goyaz,
por est.' coaluna() do dad,s, já considerarei,
pod{ na r tra tada Os lilleitUal/103 que com-
prebendem, curti bastante exactidão, a clima-
totogia do Brazil.

_Vazar da Suo ilICOlásrealCia, pois não obe-
d -eims a um plano deteratinado e com prehen-
'eut intervallos de tempo VarlaVels e epuos

i t iverraa, essa s observações encerram entre-
tanto ensinamentos preciosos a quem souber
interpretai- as &uno /lentamente.

N' que diz respeito ao Rio de Janeiro en-
contra-se uma serie notarei de observações
meteorologicas feitas pelo observatorio astro-
nomia° desM cidade. Ilurante ma espay de
temp de cerca de 112 anises. Além disso, ha
as obs rações de vi ajaules como Saint-1E13.1re,
Ilemboldt, Castelneau, Agas s iz, Wallace e
outras; as observações colhidas pelos enge-
nheiros do pais, quando em estudas de estra-
das de ferro; as de algumas companhias de
mineração : e ainda as do vice-almirante
Itoussin e do vice-almirante Costa Azevedo,
na bacia do Ania7,0/1,18 ; do Liais, na bacia de
S. Francisco ; de Pompeu, no Ceara; de Sar -
Monto, Bingar e narsing. em Pernambuco ;
de Draenert, em Pernambuco e na Bahia; de
Sevariam) da Fonseca, em Matto Grosso ; do
Pohl e Muerte() de Vasconcellos, em Goyaz
do Dr. Lund e de frei Germano de Annecy,
em Minas ; da Martins, sambem em Minas;
e as de Ewbanck da Camara, no percurso da
Estrada do Ferro Central do Brazil, etc.

Dos dados thermometricos decorre immedia-
lamente uma observação :-6 que, a despeito
da situação geogitaphica e de sua extensa°, o
Brazil, que a primeira vista parece que devia
ter calares extremos no norte e frios muito
intensos no sul, °fremes por toda a parte
médias annuaos relativamente approximadas,
27 grãos nas terras mais quentes, 18 nas
mais frias, Pódo-se, portanto animar que o
Urna gosa, tanto nas regiões mais septen-
trionnes como nas mais mcridionnes, de uni
clima reladi vaMente bran3 o, sendo offectiva-
mente a esse rospeito uma terra privilegiada.
Nas linhas que se seguem damos a explicação
desta anomalia.

Ft' sabido que as linhas isotherrnicas apre-
sentam na America meridional curvas curio-
sas.

Assim, o equad or tnermico, Por exemplo,
que quasi sempre coincide com o equador
astronomia°, afasta-se desde 15 a 10 grãos
para o norte na mencionada região. O norte
do Brasil é cortado pelo equador astronomia°,

mico.
As	

alio fica abaixo do equador nor.

As provincia,s septentrionaes não soffrem
pois (como era de suppor, devido á sua lati-
tude) os inconvenien tes de outras regiões
equateries. A dietribuipdo das chuype e do
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ventos , que resulta dos accidentes physicos
do terreno, o espada/multe a presença da
grande massa do agua do Amazonas, concor-
rem por seu turno para corrigir os ai-dures
do sol.

• E' ata:ativamente uma primavera eterna a
que ali reina de principio ao fim do armo,
só se percebendo, a successão das estações
pela maior ou menor alam lancha das
elmvaa.

a Em todas as reagias intartropicaes do
globo, diz Maury, na Ilidia, na Polynesia, nu
Africa °acidental e na Nova Haurida, do-
minam duas estações. No tempo da saem, ou
não cabe ou cabe pouca chuva ; as fontes
seccam, o gado marre e a putrefacção . os ca-
(Inseres, contaminando o ar, apparecondo
então o terrivel mal—a peste. Nu valia do
Amazonas não se dã isso:—as chuvas, embora
arraandantes, não cabem só no espaço de
alatina MeZeS e não são acompanaailas 1108
terriveis furacões que apparecein na India nas
mudanças de estações. Na America, durante
todos os meus do rumo. adiem chuvas fertili-
sadoras o os furacões não são frequantes (1)

Esta distribuirão das chuva:, que é um doa
ele nanam importantes do clima do [trazia
explica a amenidade relativa de seu clima e
a sua ar'formidnals. Entretantn, no Brazil
pada dai ; aguir-se uma estação secca e uma
estação de chuvas ; mas a secca é relativa.
Uma só região, o Ceará, passa verdadeiras
seeeas, que, ao que parece, se dão pw pulados
iguaes.

A primeira secea que a historia menciona é
a de 1710 a 1711. Vieram depois as de 1723 a
1727. de 1734 a 1733, de 1744 a 1745, de 1777
a 1778, e, espacialmente, a de 1790 a 1793.
Assegura-se que o anuo de 179-e passou sem
um gotta de chuva.

Neste sendo. assearas teem amparecido ema
certa regularidade:—de 18i 8 a 1809, de 1816
a 1817, de 1824 a 1825, de 1841 a 1815 de 1877
a 1879, de 1888 a 1889. Salvo a segunda, todas
estas magas eorresp owlem-se de um seeula
para outra. « As seer s sã periotlieas:—as de
maior phasc apparecem de cem a cem anelos
e ae vinte em vinte anuas, sem contar as
searas pequenas (2) a.

As causas do phennmeno, limitado á re-
gião do aa arà, despertaram a afaça -idade dos
noasos sabios e engenheiros. E' incontestavel
mia alguns trabalhos de arte, sem exigir
grandes despezas, poriam a região em condi-
ções de fazer frente ao flagello. A construa-
aio de alguns raservatorios, com uma modi-
ficação profunda do regi= agricola e da
creação do gado, que puzasse em reserva as
forragens, seria sufficiente para triumphar
das seceas mais prolongadas. Por agora, hasta
mencionar que, mesmo no Ceará como em
todo o Brazil, a estação gema, que vae de ju-
nho a janeiro, de abril a janeiro, de agoato a
março ou de abril a setembro, segundo as re-
giões, não é de ordinario um perimi° de tina
completa de chuvas e de verdadeir1 secaa

Pela mesma fôrma a estação das chuvas
não é uma época do furacões formiaaveis.
Além do que o tempo dessa estação varia
de provincia a provincia, com a estação
secai.

A estação das chuvas, van de dezembro ou
janeiro a julho no Pará, de dezembro &junho
no Maranhão, de janeiro a junho no Ceará,
de janeiro a abril no Piaahy, de março a
agosto em Pernambuco. do outubro a abril
em Espirito Santo, Rio de Janeiro e 5 Paulo,
e de setembro a abril em Goyaz. Segundo o
que diz Macedo, as quatro eZações desenham-
se de maneira bem distineta, porém. por uma
farina menos caracteristiea do que na Eurepa,
em Santa Catharina, °acentuando-se asa di-
visão no estado vizinho, no Rio Grande do
Sul.

Em Minaz Gemes, em Matto Grosso e em
Goyaz, onde chove abundantemente, as ob-

(I) T. Iffaury, TU amaram and Me Atiantic
coast of South America.

(2) Alipio L. Pereira da Silva, Considerem/les
geraes sobre a proeincia do Ceará. RIO de Ja-
neira, 1885.

servações variam segundo as localidades (').
Segundo Schultz, as chuvas dominam no in-
verno em todo o Rio Grande do Sul (4).

Em geral, a medula que o observador se
arasta da equador, a passagem da estação
seara para a das chuvas torna-se menos dm-
tineta., ao puxo que a amplidão da variaaan
da temperatura augraenta constantemente.

Para darmos agora uma idéa bem apro-
ximada do clima do Brazil, comecemos por
capar a configuração geral do paia, que deve
fornecer ames de tudo o syatema das pontos
cujo conjuncto passa conatituiro esboço desta
idéa e que talar possa igualmente explicar o
motivo (loa paenomenas que, sem tal conhe-
cimento, pareceriam pelo menos estranhos e
surprehenderiam pela sua apparenta contra-
dicção com as noçaas recebidas.

Cl Brazil é ocaupado em grande parte por
um planalto central, de altiva que varia do
30) a 10a metam e que Emita, ao norte, a
amada de/ma:sala do Amazonas e a ?este a do
Pataguay (5). As cristas da serra da Manti-
queira, da serra das Vertentes e dos montes
Pyrioe.us formam, sagundo Liais, a aresta
culminante do planalto, que se abaixa gra-
dualmenta para o narte em diracção á bacia
do Amazonas e para o sul em direcção á bacia
do Paraná, asta do planalto, entre o seu
bordo oriental e o oceano, fica uma zona ma-
rit ma cortada por varias cadeias de monta-
nhas que se elevam em ta lmleiros até ao pla-
nalto teatral. E' catre estas cadeias que itea
o valia de 8. Francieca.

Esta configuração geral mostra immediata-
mente que na distribuição dos phenomenes
mete orologicos, ta) 'Road, não se pôde pôr á
niarmun a in ti:Miei:1 da altitude para os pon-
tos do planalto central, a ao mar e suas cor-
rentes para a zona maritirna e a presença de
grandes massas de agua nu interior, como o
Au/azoias, o S. Francisco e o Paraná.

Segundo uma serie interesaantissima de
obsarvaçaas devidas ao vice-almirante Co,4a.
Azevedo e que camprohende o espaço de tem-
po que vise de 1861 a 18G7 (6), na bacia do
Amazonas, a 'Palia annual fornecida pelo
thermametro centigraao é de 6 , ,,a4 em Ma-
talos e 27^,3a em Belém do Pará, t) maximo
verificado na primeira destas cidades fui de
35e e o minimo 204, ao passo que o maxila°
na segunda foi de 34" e o minimo 22". Du-
rante o mesmo parado o hygronumetro Sana-
sura dava em ahaãos a média do 36°,06, com
oseillaçõee extremam de 90' e 65", e em Boléia
91", cum oscillaaões extremas de 99a5 o 60e.
Castelneau e Agassiz, por seu turno, indicam
caaa um respectivamente médias de 25°,72 e
28° para a planicie do Amazonas.

O anno meteorologia° comprehende, se-
gui !o »manara duas epocas nas regiões do
alto Amazonas, uma de grandes chuvas e
outra de pequenas chuvas, separadas por
dous periodos de seva. As grandes chuvas
começam em fevereiro e março até junho, as
pequenos chuvas, em outub e terminam no
começo de janeiro. Umas e outras detarmi-
ram enchentes. A differenaa de uivei pôde
°atingir a 14 metros entre a estiagem mais
baixa em setembro e a mais alta em abril ou
maio.

Todos os viajantes são concordes em afir-
mar que o calor é muita suppartavel no valle
do Amazonas. Tanto na estação das chuvas,
como na estação secea, a temperatura, diz
lierbert Smith, è a mesma em todo o valia,
sem calor equatorial e ardente, como se po-
deria imaginar... apaaas 90 grãos Farenheit
para a mais alta temperatura depois que o

(3) Joaquim Manoel de Macedo, NO i0,I3 de
chorographie du Erdii, pag. 34. Leipzig,I873.

(4) \Valdemar Schultz, Historisch-asogra-
fisch-Statistehe alteza: der brszilianischea Pro-
VitaZ Rio Grande do Sid. Berlim, 1800.

(5) Vide Orville e Derby, no Datai/ Geo-
graphico e Ili4orico, de Capistrano de Abreu
e Valls Cabral.

(a) Em um trabalho, que já citámos, de
Joaquim Manoel de Macedo, encontram-se os
detalhes dessas observações.

(7) Ilerbert Smith, Tini Amazon and Me
Coas.

(8) Wallace, Narration of travas 011 lhe
Amazon and Rio Negro.

(9) Battes, Tini naturalist os lhe ri ver Ama.
zon.

(10)Wallace, obra citada.
(11) Emmanuel Liais, Théoria ~natio

dos °ninariam dt4 Leroadtro. Pariz.

sol rata a pino, e as nauta; sao de uma fres'
cura deliciosa (7).

Wal lace diz o mesmo. O clima do Amazo-
nas, segunde cila allirmaaa notavel pela unt-
larmalede da temperatura e pela provisão
regular de humida de. Em cert s togares ha
944 matos de estação seeca e seis mezes de

;chuva, mas estas estações não são rigorosas
j corno um certos países tropicaes. (8) .
k Batias, que passou, cerca de ,aez anises no

valle do Amazonas, afirma que os ingleses e
americanos estabelecidos nas terras baixas
por espaço de 20 a 30 annos tema talo bam
asneai:, como si nunca houvessem sabido do
seu paiz natal. (9)

Tamboril fui impressionado, accreseenta
Wallace, pela maravilhosa frescura e limpi-
dez da atmosphera., pela balsamica doçura
das nouteci, como, com certeza, não lia Munes
em outras regiões que visitei. (10)

O calor absolutamente não é excessivo no
valia do Amazanas, e, embora persistente, é
r uit ) supportavel por causa da presença das
noutea.

Mas a diversa inclinação das costas age
ain ai de outra fórina para modificar a tem-
peratura da região maritima do Brazil. Em-
manue/ Liais lia já muito tempo que esta-
beleceu que a temporatura média de um pa-
, lataada uivel da mar,
pôde ser representada, muito approximada-

1 mente, em grãos cantigrados, pela farinais
56",7 cos. 1 -2,4°,4 , fórmula. em que/ designa
a latitude (ti).

Ora, calaulandoae, segundo esta fórmula, a
média lio Rio de Janeiro ou de outro ponto

, ao sul do cabo S. Iliaaqtra, aieham-se =netos
¡que concordam sen e ivelmente com os resid-
i mias da observação directa. Ao contrario,
I as médias determinadas pela observação, para

pontos da costa bina:leira que ficam ao
'norte da cabo S. Roque, são muito inferiores
, ás que a fórmula reasa indicar.

Como a costa lbgae para o oéste, de modo
iobliquo em relação aos meridianos e em di-
recções quaei perpendiculares entre si, a partir
do cabo S. Itaques torna-se evidente que o
abaixamento das médias ao n, rte thase ponto
deve ser attribuido á sua disposição em re-
ter:meia as correntes maritanas. Eis como,
segundo Liais, se piale explicar o pbenomeno.
As aguas aquecidas das regiões intertropieues,
sendo mais luvas do que as das altas lati-
tudes, tendem a dirigir-se, na superfície do
oceano, para os doas poios, e as das altas la-
titudes tendem a descer para o equador, nas
camadas profundas. E' a origem, muito co-
nhecida, do Gulf-Streuta. Mas as Ligam; que
se dirigem do polo ao equador, ou que sobem
do fundo á superficie, teem, no sentido da
rotação da terra, um movimento dc trans-
lação de menor velocidade (leme as da su-
perneio do equador. Essas aguas devem, pois,
comportar-se como si tivessem um mori-
m alto de éste para oésM. E' isso, com effeito,
o que se (Azarai.

Ora, esta errante fria, em seu mos-intento
para éste,encontra acosta do Brasil no cabo São
Roque e a acompanha até as Guyarms. Nesta re-
gião como o A tlantieo é aberto do lado do norte,
a attracção da,s aguas friasexerchla pelo fundo
do mar augmenta a força da corrente. Além
disso, a temperatura desta corrente ainda se
torna mais baixa pela chegada de novas aguas
do norte. Por outro lado, ao sul do cabo
S. Roque. acostado  Brazil escapa á influen-
cia das aguas quentes das regiões vizinhas do
equador. Essas aguas tendem, cem effeito, a
tomar uma direcaãoapparente para o levante,
ao passo que a costa brazileira foge em sen-
tido inverso, como já dissemos.
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As correntes que se dirigem do norte para
o sul, assignaladas na costa do Brasil, são
constituida,s ao mesmo tempo pelas aguas
superficiaes que voem do norte o pelas frias
que veera do sul, de sorte que a sua influen-
cia sobre o calor das costas e nullo.

Eis porque a costa oriental da America do
Sul gosa sensivelmente da temperatura que
percence em média á sua latitude, e por con-
sequencia não soffre, por parto das correntes
maritimas, nenhuma influencia que pro-
voque a elevação ou abaixamento da tempe-
ratura além do effeito geral e médio das cor-
rentes maritimas sobre o conjuncto da dis-
tribuição das temperaturas terrestres. (12) e

Seja como for, o facto material existo e tem
sido verificado por varios observadores (13).
Mas, eis, finalmente, os resultados colhidos
ao longo das costas, nas principaes cidades do
palz

Em n referencia ao R:o de Janeiro, lia ob-
servaç'ses que remontam a 1781. devi las ao
padrejesuita Sandias da Horta, distincto as-
tronem°. Mas, espeelalinente depois que o
observatorio dessa cidade fei creado, por in-
iciativa de Candido Baptista do Oliveira, dis--
eipulo de Arago, foi que se colheram obser-
vações ininterrompidas por meio de apparell toe
aperfeiçoados e cru condições de irreprehen-
sivel exactidão, observações que se fizeram
sob a direcção succe,ssiva de Soulier de Sauve,
Antonio Manoel de Mello, Liais e (Jruls. Taes
observações teem sido continuadas com todo o
cuidado.

Podem se resumir, da seguinte maneira, os
resultados principaes dessa longa serie de ob-
servações sobre o clima driltio de Janeiro :

—A média da temperatura annual é de
22,53 a24.6) ; a mó lia dos meses de verão
261 ,1 ; a média dos meses de inverno 20°,30

média diurna, 19, no inverno e 27°,5 no
verão; a maxirna absoluta verificada ate
agora, em 25 de março de 1883, foi de 37°,5
Eia Paris, o maximo absoluto foi de 40 0 em
1720 e 1765. O mirem() absoluto verificado no
Rio de Janeiro foi de 100,2, em 1 de setembro
de 1882. A média barometeica é de 703eis ,07 ;
o minime verificado no mez do dezembro é de
752e:°,40. O hygrometro de Saussure oscilla
eutre 92 e 100.A tensão max:ma é de 2115,01,70
em fevereiro e março e a tensão minána é de
15ee,85 emjulho e agosto. O numero de dias
de chuva no verão foi de 55 e no inv.‘rno 35.
De manhã, sopram brisas regulares das mon-
tanhas na direcção N. E. e N. O. Depois de
1 hora da tarde até ao p':r do sol reina a
brisa do mar. A quantidade de chuva cabida
é ch 1123eue,

Com relação á Bahia, as observações feitas
desde 1883 pelos Srs. Rezende A. Guima-
rães e Pedro da Luz Cassas-casa (14) dão
uma média theernometrica de 26 • ,01, com a
maxima de 31°,5 e a minirna de 21°,0. Pres-
são barometrica a 64 metros de altitude
755, 92 our 760, 83 reduzidos ao nivel do
mar. Dias de chuva, 142, dos quaes 12 de
tempestade; altura da agua, 2°2,163. Se-
gundo Draenert, a altura e de 2°2 ,395 (15).

Quanto a Pernambuco, ha em Primeiro
togar as observações de Liais, completadas
pelas do Sarmento (16) em 1851, e as de &In-
ger, de 1876 a 1877 (17) feitas no Recife, que
está a 8',4 do latitude sul. A média amurai é
25.,55. a média do seis meses de verão 20°,4,
e a de seis meses de inverno 24^, 7. A média
mensal mais forte, 26°,9, era fevereiro, e a
mais fraca, 2,38, em julho, Draenert obser-

(12) Emmanuel Liais, Clima, gdoloyie,
fauno a gdegraphie botanique du Breai, p. 573;
Paris, 1872.

(13) V. Herschell, Sur ia tempèrature de
Ithdmisphère austra.

(14)Roscado A. Guimarães e Pedro da Luz
Cassas-casa, Mappa das observações meteoro-
%agitas da lithia.

(15)Draenert, Vis Trertheilung der Regen-
mengen ia Brasilien, in Meteorologische leits-
chrift; sep. 1886.
• (16) Sarmento, Comptes rendia de l'Acadd-
mie dos Sciences de Paris, 1851.

(17) Bringer, Recherches sur le .climat a la
mondai de la ville de Recife, 1878.

vou uma média anuirei de 20°,2 e como ma-
timo absoluto 37°,3, com um minimo de
16%3 (H).

Observações pluviometricas colhidas por
alarsing, nos annos de 1861, 1875. 1876 e
1877, deram a média animal de 2.950 milli-
metros, e a tensão média de 19°,24 (19).

Para Fortaleza, a 3`,44 de latitude sul, no
Ceará as observações de Pont peo (20) dão a
média annual de 260.6.

Em Therezina, a 5°,6 de latitude sul; ca-
pital do Plaully, a média annual é de 26°,8.

Em S. Luiz, capital do estado do Maranhão,
a 2°,31 de latitude sul, as observações de
Fabio do Moraes Rego dão uma média animal
de 271 e 20.455 para a quantidade de chuva
cabida.

Assim, pois, ao longo da costa, o clima
ê muito analogo ao do Rio de Janeiro, em-
bora uru pouco mais quente á medida que
se geba para o norte e mais fresco pira o
sul (21).

Em Santos a média é de 210,2; em an-
tenas a média é de 22,5; no extremo sul, em
S. Pedro do Rio Grande, a 32°,6 de latitude
sul, a média é de 180,8 — o thermometro sebe
a 25' e 27', sem nunca descer abaixo do 5^.
Segundo Lopo Netto, engenheiro do Porto, a
quantidade annual de chuva é de 911° 1 ,6, com
a maxiina no outono e no inverno; em Porto
Alegre observou-se a maxima de 31 0,2 e a
média de 18e5.

aluna de atoussy observou em Monte-
video, Republica do Uruguay, a malária ab-
soluta de 41 graos. Não nos consta que se
tenha observado tal temperatura em nenhum
ponto do territorio brasileiro.

Já notámos que os ventos alisados de su-
deste e nordeste encontram a costa brasileira
do sul e ao norte do Cabo de S. Roque, qua,si
em angulo recto, e transportam para o inte-
rior das terras a humidade fertilizadora que
tiram do mar (22).

No Rio de Janeiro observa-se como vento
dominante, durante o verão, o do norte, e.
durante o inverno,onornoroeste.A briza diur-
na periodiert, muito forte, combina-sp com o
alisado do largo. Assim, a brisa marttima de-
termina ventos que variam de direcção se-
gundo a intensidade das corrente compo-
nentes.

As tempestades são frequentes, mas pouco
perigosas, nas costas do Brasil, onde, aliás,
não ha eyelones. Entretanto, os pampeiros
eescriptos pelo almirante Fita Roy (23) cons-
tituem ventos perigosos na costa oriental,
nas latitudes altas. Essses ventos, como o seu
nome ártica, sabem dos pampas e reinam es-
pecialinente nas costas do Rio Grande do Sul.
Os ventos de sudeste sopram ás vezes sob a
firma de tempestade. Atiram os navegantes
contra a costa e são perigosos.

Quanto á região maritima, devemos ainda
aecrescentar que Liais calcula a quantidade
de chuva que catre nas costas do BraziLem um
anno, em mais do deus metros de agua.
D dii—o clima fresco graças ao orvalho abun-
dante e aos intensos nevoeiros da manhã.

No interior do pais é preciso ter em vista
um outro facto, que Ernmanuel Liais poz
evidenciar—a in"uencia da altitude nas mé-
dias thermometricas—eNo Ilrazil, escreve este
sabio, a temperatura média de um ligar é
inferior á média da mesma latitude tantos

(18)Em 1828 Magnivié sustentou perante e
Faculdade de Medicina de l'ariz uma, thesa
sobre o clima de Pernambuco.

(19) Draonert, Das Kustenitlima der Fre-
vintz Pernambuco, is Meteorologische Zeit-
schrift, abril, 1877.	 •

(20)Pompeo, O Ceard em 1877; Rio de Ja-
neiro, 1888.

(21) Wapaeus, O Brazil Historie° e Geogra-
placo.

(22) F'. afaury; Gèographie yhysique; trad.
Zurcher e Margeie, pag. 61 a 62; Paris,
1864.

(23)Fita Roy, The Weather Boo ; um vol.,
Londres, 1863.

grãos quantas vezes a altitude do legar en-
cerra 200 metros (2,4)».

Em Nova-Friburgo, estado do Rio de Ias
neiro, para 22°,19 de latitude sul e876 metros
de altitude, as observações de Eng,ert, durante
quatro annos, dão a media de 17°,3 com uma
maxima do 290 e uma minima de Is.

Em Queluz, estado de Minas Geraes, a 9e2
metros de altura, a média é de 20°. Em Lagôa
Santa, no mesmo estado; celebre pela tempo-
rada que Lunde alli fez, a média é de 20,.5.
Em Uberaba, ainda em Minas Geraes, a 750
meros acima do nivel do mar, as observa-.
ções de frei Germano d'Annecy dão a média
annual de 21 0, sendo de 2°, abaixo de zero o
minimo absoluto.

Martins afilem que não é rara a queda da
neve nessas regiões. Julio Hann (25) refere
que nas localidades situadas entre Barbacena,
a 21 0 .13 de latitude sul, e Ouro Preto,a 26%28
de latitude sul, no estado de Minas, se obser-
vou uma temperatura de 3 ,05 abaixo de zero,
em junho de 1870. e mesmo 6^ abaixo de zero
(111 Btrbacena, a 19 de junho de 1843. Nesse
anno houve em Ouro Preto uma boa queda
de neve.

Em Cascata, na Serra mie Caldas, em uma
altura de 1270 metros e 21^, 59 de latitude
sul, observaram-se 40' em 1884, no mez do
janeiro, e 0^ em junho. Toda a região visi-
nha tem o mesmo clima.

A chia le de S. Paulo, capital do estado do
mesmo nome, situada a 730 metros de alti-
tude, tem, segundo Jayner, a temperatura
media de 170 . A maxima normal é de 3l°,8.
Em junho °julho gia muitas vezes. Nos meses
de outubro a dezembro domina o vento mari-
timo de sudeste; de janeiro a mareo domina
o vento de terra, o nornoroéste e no resto cio
armo .° nordeste e sudeste. A nebulosidade é
de 7,2 e o numero de dias de chuva é de 147,
Inclusive 68 de tempestade.

Ha Molhem observações regulares a re-
speito de Cuyabzi, estado de aiatto Grosso, na
latitude sul. Foram feitas por Hermes da
Fonseca, nos annos de 1876 o 1877. Essas ob-
servações deram as médias de 25",7 e 26^,7.
Corumbá, a : 18",55 de latitude sul, tem o
mesmo clima.

Segundo Severiano da Fonseca (20) os ven-
tos gentes, nessa região, sopram de nordeste a
sudoeste. Estes ventos muitas vezes se succê-
dem com rapidez e por isso produzem bruscas
mudanças de temperatura. Durante o verão
o vento dos pampas sopra de suloéste sob a
fôrma de verdadeiras tempestades, que são
acompanhadas de grandes quedas de tempera-
tura.

Em summa, das observações de João Seve-
riano da Fonseca resulta que, si a tempera-
tura é geralmente elevada em Cuyabá e com
certeza em toda a região de Matto Grosso, as
noutes, como as primeiras horas do dia, são
frescas.

E' este o unhes ponto do Brasil onde se tem
dado tremores de terra. O primeiro foi a 24
de setembro do 1719, sendo precedido de um
ruido forte. Depois, houve repetição do phe-
nomeno em 18 de setembro de 1832, a 1 de ou-
tubro de 1860 e a 26 junho de 1876.

Em Descalvado, que está a 16°, de latitude
sul, cahiu em 21 de outubro de 1875 e com a
temperatura de 39°,9, uma tempestade de
sudoeste acompanhada de granizo, phenomeno
muito raro em Uns latitudes. A' noute, a
temperatura baixou a 15^,5, havendo assim
uma queda de 25 grãos no espaço de algumas
horas.

Nas regiões elevadas de Matto Grosso não é
raro haver geada no mez de julho.

Os estados do Paraná, Santa Catherine e
Rio Grande do Sul apresentam uma média
annual sempre inferior a 20". Nos planaltos
elevados, em Lages, por exemplo, que está a
27°,43 de latitude sul e a 987 metros acima

(24)Emmanuel Liais, eliona, gefologie,faune
et qeographie (lu Erdal ; Rio de Janeiro,1881.

(23) Julius liann Atlas (len Meteorologie;
Gentis, 1887.

(26) João Severiano da Fonseca, Viagem
ao redor do Brasil, 2( vol., Rio de Janeiro,
1881.
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do uivei do mar, as chuvas calem durante o
Inverne, conforme affirma Ave Lallemant.
Em Coritiba, capital do Paraná, a 25°,27 de
latitude sul e a 900 metros do latitude, a
neve é frequente no inverno. A média an-
imal, segundo Killer, é de 19 ,,92, com os ex-
tremos de 375,8 e 4.4.

Em Palmeira, a 27',45 de latitude sul o a
580 matros acima do nivel do mar, calda 5 a

centimetros de neve no mez de agosto de
1879.

No estado do Rio Grande do Sul, em Ja-
guary, a média annual è de 18'1 ,7 ; em Santa
Cruz e S. Leopoldo, as observações feitas de
1869 a 1873 derem a média annual de 19',9;
em Blumenau as observações de 1867 a 1868
Recusarem a média manual de 21 4,5 ; e em
Joinville, as observações de Dorfell accusa-
rani a média annual de 200,6, coai os extre-
mos do 334 e 4°,4.

Na cidade de Nova Petropolis, em Santa
Catharina, a média è de leal, com os
extremas de 26 ', 8 e 54.9 (27).

Assim, em geral, o denieschnonto da tempe-
ratura, a partirdes limitez septentrionaes do
Brasil até aos cimos do planalto central con-
stituido pela Serra das Vertentes e atontas
Pyrineus. ultrapassa em grandeza o atreito se
devido á latitude, porque para esse decresci-
mento ainda ha a influencia das altitudes
crescentes. A partir de taes cimos para o sul
dá-se o contrario: — o augmenta da latitude
é compensado pelo abaixamento do uivei.

A configuração geral do pais influe Malhem
de modo que se estenda mais para o norte o
clima equatorial e mais para o sul o limite
das baixas temperaturas. Sigam' (28) teve
pois razão de dizer que, pela amenidade do
seu clima, o Brasil está pira o continente das
duas Americas como a Italia esta para a Eu-.
ropa.

OscAn DE ARAUJO.

Viagem ao 'Tocam ins

BREVES NOTAS SOBRE AS CERCANIAS DE CAM

Pelo que temos observado, nos parece ser
o.rio Tocadas de um futuro mais ou menos
auspicioso, segundo a marcha dos aconteci-
mentos politioas que podem paralysar ou
°acelerar o desenvolvimento commercial de
uma região, como a do Nilo, depois da fun-
daçaat do Alexandria, ou a do alississipe, de-
pois da guerra civil.

Em melhores condições do que o Madeira,
esta enorme antena fluvial po lera ser um
dia ligada por estradas da ferro á futura
capital da Republica, o empano do com-
inarei° interior de todo o Brasil.

Que não noa faltam elementos para vati-
cinar a supremacia de Cametá entre as mais
cidades do estado, depois de Santarém, pro-
vam sobremaneira as immensas e riais flo-
restas que marginam estas crystalinas aguas,
a uberdade do solo elevado, na sua mar parte,
de feliz combinação de rochas superficiaes,
tornando-se saliente, nesta amalgama, a quan-
tidade de tia&krias organicas que entram
nelle em as substancias mineram

A proporção de sete a oito por cento do
humus não Ode desanimar o agricultor In-
telligente e laborioso.

No grupo de ilhas que rasgam o vasto len-
çol de suas aguas, o Tocantins offerece, com a
exuberancia vegetal das tftras de alluvião,
novo campo para a cultura do arroz, milho,
eaeao, algodão, canna de assuear, etc.; em-
quanto em torno deltas o piscoso rio congrega
atm/Maneta de mariscos e peixes, entre os
quaes sobreleva mencionar o mapará. ti/ama-
r& curimata, de saboroso gosto, e o peque-
nino crustaceo aviria

Das proprias msuas, de onde o povo tira
grande parte de seu alimento, tombam pala
tirar a mataria fertilisante para substituir no
solo elevado ou terra firme a deficiencia de

~e.

(27)Vide Lanem, St&I Brasilien; Leipzig,
1885.

(28)Vide Sigaud, Da clisiot et dos maladies
du Brésil; Paris, 1844.	 •

calcareo, indispensavel ao bom exito na co-
lheita das grammineas, ainda não cultivadas
nesta zona do pais.

Na primeira camada deste terreno, excessi-
vamente vegatal, se descobre a terra côr de
chocolate, tão preaonisada por um dos plan-
tadores mais praticos para a boa cultura do
cafeeiro, que lá de vez em quando se encontra
nos arretbres de uma ou outra habitação, a
lutar com as hervas que lhe roubam o solo
o attestam o desleixo do morador ignorante
dos r cursos qua usufruiria com mais alguma
acti vidatle.

Apesar de viver assim, entregue a si
mesma, vimos esta pobre rubiacea com
extraordinario desenvolvimento, até nas ori-
gens ou cabeceiras dos rias Curiman e
Cupijó.

A principal fonte da sua presente riqueza
está, porém, circurnscripta 2:1 plantação da
euphorbiacea que fornece ao commereio a fa-
rinha, a tapioca, etc., e do cacto, que plantam
simultaneamente nas margens do rio e nas

Ambos ainda estão, contudo, longe de at-
tingir á sua maxirna prolucçãa

O ri) Tocantins é uni vasto archipelag,o
com muitas ilhas ainda em via de formação,
corno ai que observamos nos rios Joróca, Pa-
rara, Itauduba e suas visinhaums, onde
apenas ommaranhado aningal lhes cobra a
superficie baixa, que, lentamente, se sue ele-
vando pela acção ~mica das aguas.

A.' margem esquerda de um afiluente do
Limoeiro, e que logo á entrada tem o seu
curso dividido por uma destas ilhas, VD/103
um terreno alto, de eAratificação bastante
visivel do lado do rio, e que é, na sua totali-
dade, empasto de rochas neptuninas.

Do lado da floresta, onde elle é cortado a
pique por um corrego ou igarapa, encon-
tramos, entre os seus fOSSCiS, abundancia de
molluscos acephalos e troncos de arvores ent
perfeito estado de petrificação,

Junto aos restos destas coniferas (1) viam-se
fragmentos de louça de barra, cujo desenho
não po /emos observar um falta de tempo
para rennilms em um todo harmonico.

A argilla, que abunda nosgogares proxi-
mos, é alli substituida par carbonato de cal,
areia e outras s tbstancias, onde crescem far-
teis meandros.

Ao lado dos caminhos que cortam as flores-
tas, ao °acidente da cidade, se nos mostrava,
com pequenos intervallas da marcha, a fron-
dosa beythidea, com os galhos curvados ao
peso dos ouriços, ainda não sazonados, de
onde sabe para os raiz ta-caops, que deleitam
as misses de Nova-York e Londres, a deli-
ciosa castanha do Pará..

Posto que com menos abundancia, vimos
Lambem a muito apreciada sapucaya , de
cuja liber extrahetn estopa para calafetas, e
usam mesmo a arvore como madeira resis-
tente para construcção de c Mias.

E' de lamentar, porém, que a maior parto
de suas amandoas seja esperdiçada pelos
roedores e outros habitantes da floresta .;
de noite se banqueteiam com cilas os morce-
gos, e fumante) de dia os esquilos e macacos
comem as que escaparam á voracidade dos
cheiropteros.

No chão são ainda devoradas por outros
animaes, toraando-se ao homem quasi impes-
sivel a sua cola&m.

Descendo a ai ;o e, onde faz grau les estra-
gos, vimos um claviculado, que, pela côr e
macieza do seu Filo sedoso, bem ao lia com-
petir com a celebre chi n chilla do CI•ili.

A mucura é outro destruidor dos Eructes,
e especialmente do caca°.

E' engenhoso o meio empregai() pelos ha-
bitantes do togar para matar este marsupial,
cuja carne, como a do seu equivalente aus-
traliano, é considerada, por alguns, como
digna de figurar entre os melhores manjares.

Outra euphorbiacea, muito abundante nos
togares por onde andamos, e sobretudo nos
sitios de nivel mais baixo, como Pacaja,
Cameta-tapéra, rio Turussa, em todas as
ilhas, emfim, é a seringueira ou siphonitt
elastica.

Em tanta quantidade a encontrámos em
um togar, á margem esquerda do rio, que se
nos tornava ditaii abrir caminho através das
arvores ain la novas que crescem junto das
arvores mães. Estas, até á altura onde são
cortadas, adquirem um diametro duplo, con-
firmando assim o principio physiologico de
que a seiva reparadora se fixa, de preferen-
cia, na séde de maior actividade.

Em mais de um ponto observárnos,juncando
o sola, as rijas capsulas da dipterix odorata
(cumard), contendo a oleosa amendoa, cuja
applicação á perfumaria faz della um dos ge-
neros mais procurados da industria extra-
ctiva deste estado, tão rica Restas paragens.

Em oleos firms é então da uma riqueza
extraordinaria, como todo o resto do Para.

A lampa fornece o azeite de andiroba;
usado para luz,lubrillettção de machinas,etc.;
as amocarpas, o obm de Ixteaba, de patauá,
muito semelhante ao azeite Mica, o assahy
(euterpe &levada), a baunilha, o muruty e
muitas outras correm aprectzdos oleos.

Uma fabrica, montad a nesta cidade, já ex-
trahe com perfeição os oleos da fructa da bor-
racha,da mamona (Sinais communis) e da
uculmba, que, semelhante á arvore da luz,
observada por Pouchet no continente afri-
cano, fornece tambem • excell.mte material
para as saltearias e fabricas de velas.

Do meio do todos est ,s proluctas da floresta
a nossa attençao convergiu especialmente
par a a baunil ra' a (vanilla arornatica), que en-
contrámos crescendo com exuberancia em
um togar muito central.

Alli, a celebrada dPchidéa parece sentir-se
verdadeiramente can for ta vel na expansão com
que lança raizes adventicias, ora abraçando as
arvores mais proximas, ora descendo verti-
calmente, a daleitar-se na espessa camada de
humus daquelle solo virgeM.

As suas fructas assumem o tamanho de uma
banana regular.

Na deficiencia de arrimo, muitas destas tre-
padeiras se arrastam pelo chão, onde defi-
nhara e poucas vezes. chegam a ser produ-
ativas, perdendo-se assim o dobro da sua
colheita. Esta tatab an poderia ser quatro
vezes maior si houvesse o cuidado de fecun-
dar as flores da planta artificialmente, coma
no alexico.

En ;entramos ainda alli a pequena baunilha.
terrestre, que, si tem a desvantagem de ser
menor, é por sua vez do um aroma muito
mais delei lavei •

E; si a primeira, pelo seu peso, é de grande
importancia para os fabricantes de chocolate
e confeiteiros, a segunda é, pela essencia, da
maior valor para a perfumaria.

Frequentemente, vimos um cactus silves-
tre que, como o cactus apuntia dolariente, dá.
uma fructa rubra, da qual se alimentam di-
versos tangaras da floresta.

A therapeutica ainda encontrará recursos
nos picos aromaticos de certas arvores que
crescem por aqui e das quaes algumas já são
conhecidas como excellentes authelminticos e
d rasticos.

Digno de referencia se torna ainda o rapa
silvestre, cujas propriedades astringentes e
anti-febris são preconisadas por algum auM-
res, independente de nos fornecerem uma
polpa comestivel e dellcioso vinho, muito su-
periores aos do cuja domestico.

O jaborandi do Pará (pilo canais pennatifo-
lius) que encontramos no estado de Minas-
Gemes, ande o empregam. em vez do pennan-
gana.to de potassa do Dr. Lacerda, local e in-
ternamente para neutralisar o veneno dos
ophidios, ainda não o descobrimos pelos Ioga-
res que temos percorrido, apesar de vaga-
mente nos terem faltado na sua exis-
tenda.

Como possuindo excellente substancia, que
se impõe ao paladar e olphato, o bastante
apropriada para doces de lata, como a goia-
bada, a redonda baga de triurnxy aia la será
g.enero de um cominarei° de maior expor-
tação.

E assim do muitos outros membros da flora
do Tucantins, cujas virtudes inedicinaes serão
um dia assumpto de aturadas investigações da
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aberapeutica phy,loloaca e da physiolo ia
experimental, ainda esperamos gr andes bene-
ficieis para a amacie humana.

Entre as lianas vimos urna espeeie de aris-
tocoloada que, semelhantes á nepanthes
Madagascar, contem cru grandes tuberesida-
dos nos intervallos das folhas alternas, era
vez de agua potavel, como aquella, muita
quantiaade de fécula.

Por mais de ema vez, durante um trajecto
de longas horas a cavallo, sentimos o am-
biente deliciommente impregnado pelas flores
leg,emlarias de uma pa gai-1 aa.

Não fomos, porem, feliz nas nossas lu re.sti-
gações sobre orchilléas, porque, dos reprcsen-
tantas uotaveis desta tio importante familia,
apenas encontrámos algumas especies dos ge-
urros cabatatu-a, marmodes, pchumbourkat,
ancia iam, a bravassala martiana, a \anidra
aromatica e mais algumas especies de pouco
valor para o archidalogista.

E' Call1MIIM o catas:atum da mauri	 veria
fera (muruty) que, semelhante á tattleya
trina do Mexico, se apraz em fitar o chão,
cora turno deaprazo do s ml tropical.

Nas proximidades da margem atreita ao
rio Cupia5 atravessámos uni vas t o campo,
par eniquanto sem mai o:ide alguma, e que,
para criação de gado? tem o inconvenielita de
não possuir lama pastos e de ser pauso ele-
vado o seu terreno.

Vimos alinhem alimmas campinas, pouco
extensos, e onde floresce a linda gramnlinea,
que, p ir uma propri m dade identica á da sem-
pre-viva, se torna muito recommendavel as
floristas.	 •

Entre ar seus representantes ornai/Mogi-
cos, dos quaes ouvimos, em plena floresta,
cantarem o sabiá e o rouxinol braziliense,corn
voz tão alta e cadencia tão agradavel que nos
adir logo á memoraa o canto suavissimo
matteilla lucinea ou da fringilla laebbs, nos
captivou pela belleniate filas pennas um pe-
queno tanoaria variedade do organista slo
BmmlFn. ou "Tanagra Musica.

No Canala4 margens do s. Lourenço e lasso
Ontario, vimos esta mesmo passarinho, que
tomámos então pelo carikal de IP Pago Pu-
pium o qual depois reconhecem/1o: ser diverso
tia cór e habitas. A tuMM so alimenta de fru-
&as e este é granivero.

No Ceara o na Balda recair:acenos tam-
bem no sabiá da praia e celebra o: scatt-magurt.
ou ~ah:Jay/é:rd dos norta-ainerhatuos, tita
cantado por A. Wilson e pelos descobridora;
hmes panhoes.

11 orada, turdus cantaris, ou musico de
Cayenna, destapas por Manointeurt e que
Riam eleva acima da Philomela dos poetas,
não é mais do que o no-ao molesto e activo
ronxinol,•inante ri s palmeiras.

Em Londres, Paria e Nava-Yerk se ven-
dem os mais lindas passarinhos e. ia o nome
de—Aftican linches—e nas estados da Para-
liyb.a e Rio de Janeiro 03 vimos era grande
quantidade, sendo aili conhecidos por bicos
Lhe lacre, gaturamos, etc.

Quaaa o os nossos volateis tiverem o seu
Toussenel, Gould e Bechstein esta injustiça
será completamente reparada.

O estado sanita rio da cidade e de suas cir-
cumvizinhanças é, em geral, um dos me-
lhores que temas encontrai° no interior do
Pará.

Observámos casos isolados de malaria,
mas bem poucas vezes confirmando a crença
de que seriam acompanhados do lestes lie-
pathicas.

No entanto, estas são de facil eco/meneia
em Carapajó, povoação situada á margem di-
reita do rio Guajará.

As molestias mais communs são causadas
por entezearios, como ascaris lumbricoiaes,
etc., que atacam Ge preferencia crianças e
velhos.

Fara da cidade nunca vimos mosquitos ou
carepanas, nem o pium do Punis.

Nas florestas e campos existem cobras tão
venenosas como as trigormocepiralas da Mar-
tinica e Jamaica, mas- upez.ar de andarmos
por muitos togares, nunca vimos senão repre-
sentantea illoafenaivOs da outra tribu.

!MARIO Orirle/

As suas vias de comi/sun:cação são feitas
por intennedio de rios e estradas, bastante
longas, ten ha algumas bem construidos pon-
tes, como as do Cuelman o Cupijô em con-
atracção .

Do lado direito co Tocantins vimos uma
estrada que vae do alto Main) ao Pindohal,
e andamos em uma com careta de dons metias
de largura, que cammunica Curuçainbalsa á
Noasa Solhara do Pilar.

Nas costas deste jogar eneontramo; 1h1COS
erratienS, dos quaes um, pela sua posição dis-
tante da praia, se torna um perigo á nave-
gação.

As eras e eacaoaes catão dentro do mano,
o que concorre para serem as moradias frescas
e livrar o ti aballiador do sol ardente.

(Contido.)

O aseutar• do Ibtirdo

O bardo (ata- ea,;?)e trie) é a arvors-typo
da familia da; a ceriaeas ; viça em quasi todo
o norte da Europa e nas grandes extensõea
dos Estal os Unidas do Norte:—é notavel por
fornecer, como a c intua um assumas de que a
industria se tema sabido aproveitar.

Tal industria tem tomado grandes propor-
ções no: estadia tia. No , a Inglaterra, New-
York, Oldo e Indiana. (Estados Unidos).

E' na primavera que se tira a seiva do
Vari o, seiva que con t ém de 2 a 10 ca de sac-
charose pura, e trais nenhum aasucar é en-
contra-a) em tal seir até carneaar ella a de-
generar, fana esse que se no fim da
prima :era.

Os 10 aa só são encontrados em certas con-
diaaes, quanta, a seiva é pouca, por exemplo:
(panda a sua quantidade é normal, sa for-
nec e 3 1,de assuear.

puntidade da seiva ou sueco depende do
loaar °empado pela planta da epocha da inci-
são, da idade e tamanho do bardo, do estado
da atmosphera e tambem do modo por que se
dá o talho na arvore.

Com o calor. caos eneoba^(s e chuvosos, a
$ Iva augnienta. Quanto maisalta for o bôrdo
mais doce st sa o asauear, porem menos abun-
dante. Quanto mais viaosas e mais abrigadas
furem as plantações, mais cedo fornecerão
seiva e com mais continuidale.

Quanta A quan t ia ide das plantas por cada
hectart ae terrenv, está verincaslo rpm 400
pés de freado são o mais que se pada plantar
nessa área.

Ainda esta muito em começo, muito in-
completa nos Eatados Unidas a estatistiea da
producção do tal assuear, por este motivo:—
as culturas do bardo, posto que mui nume-
rosas, são em geral pequenas, de modo que
os respectivos/azam/eitos em geral não tomam
nota nein da quantidade que produzem, nem
do melado, nem de nenhum dos outros pro-
duetos congeneres a essa industrio.

Entretanto, tatu-se conseguido alguma cousa
contra essa rotina, fazen a o-se com que, aqui
e alta notas sejam tomadas, notas que são
e ntregues de 10 em 10 annos por °ocasião do
receussamento da republica.

Dessas notas, segundo o seu recenseamento,
verificou-se que a produeção do a.ssucar do
bárdo foi do 10 mithees de kilos, e a do
melado do 8 milhões de litros, no valor de,
cambio ao par-7.000:000a (o assucan e
2.800:000a (o Melado ), tendo sido de
Pa000:000a, o 'Taba' total de todos os pro-
duetos consegui-los de tal industria.

A extracção da seiva é ainda muito pri-
mitiva em varies lagares. No baixo Canadá
é em fins de abril que o bardo começa a pra-
duzil-a. Nessa época o thermometro Réamnur
sobe de G a 15 grãos ao meio-dia, e desce a
zed todas as noutes, indo algumas vezes
abaixo. Posto que proxi mo, o degelo do S. Lou-
renço (rio) ainda não começou, e a nevo que
se estende por toda a parte ainda tem um
metro de altura nas mattas e nas plantações.
A is alternativas diarias de congelação e de-
gelo, a seiva tambem se concentra e se dilata,
e augmenta então, devido a essas Mesmas
reacções.

Dezembro [ANWSI

Segue-se a colheita, que é igual á aa re-
sina. Faz-se no lairdo uma incisão, dá-se-lhe
um golpe, ou antes, Luz-se-lime um grande
furo, que penetre bem, a um meio metro de
altura sobre o solo, e junto á incisão pren-
de-se uma vasilha 1;ara receber o sueco.
Vê-se, desde já, que é -, neta mais nem menos,
o mesmo processo seguido em nossa terra,
nos seriagaesdo Amazonas e do Pará,e ainda
o mesmo dos que txtrahein o oiro de copahyba.

Como seria diftleil o transporte do sueco,
abi mesmo, no centro das plantações. se  arma
umn rancho com um furo em cima, para dar
sabida á fumaça, e natio se mantém em fogo
continuo um grande tache em que se põe a
seiva extrallida, mexendo-a com uma pá, tal
qual coma o nosso primitivo processo de re-
duzir a garapa á calda, e a calda a as.sucar.

A seiva se vae engromanao e mudando de
— de esbranquiça i a passa ao amarello,

de ouro fosco aos mimares chamados mas-
caras, e toma tanta consistencia, que é pre-
ciso virai a immediataniento ein fôrmas de
pau, tal qual como fazemos as nossas rapa-
duras.

Era assim que se fazia o assucar do bált.
O processo tem sido modificado, e é hoje bas-
tants aperfeiçoado. Assim, as vasilhas de
insleira, que recebiam a seiva, estão hoje
substitublas por vasilhas de folhas de Flan-
dres (a lata dos,uossos caldeireiros),porque se
verificou que a seiva absorvia facilmente o
gasto e O cheiro de lues madeiras.

Os tachas primitivos, provavelmente de co-
bre ou qualquer outro metal ineonvanlente
e que davam saio gosto ao assacar, estão
bulhem substitaidos por novos tachas esmal-
tado.; que não prejudicam a calda. As fôrmas
de madeira laram por sua, vez substituídas
par fôrmas de barro, contra as quaes se le-
vanta entretanto a censura de absorverem o
aroma de tal assucar, aroma que é muito
agradavel.

E' certo que, com estes novos processos,
ficou muito mais claro o assucar do bórdo ;
mas é tambem cacto que perdeu algum tanto
de sua primitiva doçura.

A seiva é abundante, como já se disse,
quanto a neve cobre a terra, limpo o cao, e
reinando os ventos do oéste,—isto na opinião
da Ite vista mie Mames.

Um bardo pro luz na média 27- Ritos de
sueco, quantidade essa que Pateta 907 gram.
mas de assacar. Entretanto, é citado um
bárdo do ~achussetts que, em Leverett,seu
berço natal, deu 835 Rijos de sueco, que pro-
duziram par sua vez seis kilos de assacar.

Na Escota de Agricultura de Amlierst, do
Massachussetts, fez-se em 1873 uma impor-
tante serie de expariencias, que tiveram por
fim determinar a marcha da seiva no bardo
e em outras especies de arvores que tambem
contenham assinar:— a nogueira e a canta
alia fornecem, como o &mito, assucar—a.ssu-
car de canna; a batuta (alt imetria) e outras es-
pecies—assucar de uva.

Muitas outras arvores ha lá que bambem
produzem assacar. Verificou-seque a extrac-
ção da seiva em nada lhes prejudica o ares.
cimento e natural evolução.

A casca do bardo tem também o seu empre-
go em tinturaria. A Suecia, a Noruega, o
norte da Russia podiam, por seus climas, cul-
tival-o corno no Canada e nos Estados-Unidos.

Como se vê, ê uma planta utilissima na-
quellas regiões septentrionaes,— equivalente
por seus produetos á eanna das regiões quen-
tes do globo. 	(Extr.)

RENDAS PUBLICAS
REGEBED0Ri

Rendimento do dia 1 a 11 do
dezembro de 1893. ..... 193:77G:1047

Idem do dia 12 ....... ....... RI:0553258

209:834305
Em igual poriodo do 1892.. 278:87(4853
KESS Da RENDAS DOESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL IMOS:LU
Rendimenta do dia 12 de de-

zembro de 1893 	 	 35:284000
Idem doe dias 1 a 12 .. . 	 289:094294



Amanhã:
Pelo Tan2ar, para Bahia, Pernambuco,- São

Vicente, Las Palmas, Lisboa, Vigo, Sauthain-
ptan e Antuerpia, recebe 'do impresáos até
áà.9 liOras da manhã, cartas "para o interior
até ás 9 1/2; ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10, objectos para registrar até
ás 6 da tarle de hoje'.

Pelo Ilerscha, para Bahia, Pernambuco e
Nova Yorlç , recebendo impressos até ás 7
heras da manhã, ,eartas para o interior até
ás 7 112, ditas com porte duplo e para exte-
rior até ás 8, objectos-para registrar. até é-S 6
da tarde de hoje.

X.g:.:“.itxdpuro de -M.:er.at. g.l. 1:,-4-13..z—
Cor1 cOrrerala ,hootsíg ni3.49T.Ç.S- os Sog4igeO$
marchantes, clã abateram: -

Horacio José Lemos 	
Manoel Cruz 	
Hilario Garcia & Comp. 	
navios Pimenta & Comp 	
Pimenta Lemos & Com]) 	
Manoel Cardoso Machalo 	

Total da matança 	

Abateram-Se mais:

Luiz Camuyrano 	  20 carneiros
Antonio Pereira dos Santos 	  19
Horacio José de Lemos 	 	 4	 porcos
Custodio de Barros Silva 	 	 4

•Peso total verificado 	  56.959 kilos

• 141 rozes
ÉO	 »

72	 s
22
10

1	 »
--7—
326 , rezes

.12uarta-fé1ra	 07A t-e..1 1.) ()9"'"tric.:LA
	

Dazetabro (1893
	

10:1

NOTICIARÃO
Teliegrammas—Ao Sr. Dr. Cassiano

do Nascimento foram dirigidos os seguintes:,
BABIA., 12—Fico sciente por vosso . te/e-

gra,mina, de haverles, ein data de 9, assumido
o cargo de ministro da justiça e negocies in-
teriores.--Sando-vos.— 1odicjueC Lema, go-
vernador do estado. .

BELÉM, 11—Sclente de haverdes assuniido
interinamente o cargo de ministro do interior,
agradeço-vos a co.nmunicação; desejando que

•-póssaes continuar a prestar á Republica vos-
sos leaes o bons serviços.— Lacro Sodrd, go-

- vernador do esta-o..

• A.disteões—Ao Sr. ministro da justiça
-e negocios interiores foi dirigido pelo cor'snel
Vicente Rodrigues Braga, commandante su-
perior da guar 'a nacional da comarca de
S. João Nepomuceno, no estado do Minas; o
seguinte officio: •

Pêço-vos que, por valioso lutarmo-1:o,
façais chegar ao Exm. Sr. marechal Vice-
Presidente da Republica os meus mais since-
ros protestos allhesão aos.patriot'CJS feitos,
executados pelo governo de eine é elle o digno
chefe. Os officiaes deste commando fazem con-
migo causa COMMUD1.»

Xngaitilte Uflpli Arnin Contnnt
—Resultado dos exames de liontem:

Harmonia—Maria das Dores de Castro,Car-
los Vargas de Faria e 'Anacleto Rosa de Aze-
vedo, simplesmente, gráo 3; Manoel de Souza
Cruz, simplesineate, gráo 2, e Justin: Maria
da Conceição, simplesmente. gráo 1. 	 •
. : Reprovado, 1. Deixaram de comparecer, 4.

Cm...veio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelo seguinte paquete:

Pelo Maucor, para Nova Orleans, recebando
impressos ate á 1 hora da tarde, cartas . para o
exterior até ás 2, • objectos para registrar até
á lides.	 •

O preço da carne de vacca, em. S. Diogo,
será de 800 reis o kilo ; da de carneiro, 1$300
e da de porco, 4350.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900

• réis o kilot

(..'oratral	 co-'Irget
Resumo meteOrnlogied

tação do Morro de Santo Antonio : 	 •
- No dia 8 de dezembro de 1893
Heras	 ISarevnetro	 Te • al,e-	 Towdo

a :o	 ratara • do vanor flua•ildsderelativa
939 a.. •.	 755,19	 23,0	 19,41

14 d.	 755,0d	 • 24 : 0	 20,27
	

91
953 p...	 753,14	 23,2	 19,29

Estaç(7,es, O a
Rio Grande— Não veiu communicação.
Desterro— Não vent co:nmunicação.
Therin. abrigado:

Maxima 	 	 26,4
Mínima	 	 	 20,4	 •

Evaporação á sombra 191,5.
Chuva 361.,8.
No dia 9 de novembro

Horas Biruta. a uo Te:npera- Tensa)	 litrnidAde
• tara	 do vapor	 ulativa

9 a...	 750,31	 22,0 • 17,88	 91
1/2 d.	 756,19	 23,0	 19,04	 01
3 p....	 759,27	 22,2 e 15,12 ,	82

Estações, 9 a:
Rio Grande — Não veiu ceinniunicação.
De.,terro — Não vemu cornintinicação.
The.rin. abrigado

Maxima 	  24,5 -
Miaima 	  20,5

E vaporaeão á so,nbra, 0,1119.
ChUVe. 28,1/13.

aata Ca dl&
—O movst-....,ento fie noep1:a.1 da Santa Cai.

snsiOrdia., &i; hospielos : de Nossa Sanlif.ra
da Siatide, :le S. João • Ba-ptisi.a., de l',41 .;ssa, Se •
aliora do''',.-:w4.)1•To • e de Nossa Serilwt; • as
Dores,	 ao dia 11 de de-
zembro, o segaiete: •	 ;

n13.1

Existiam	 	  694 733 1.427
Entraram • 	 	 19	 27	 46

t.11: .am 	 	 18	 19	 37
Pallei.seram 	 	 1	 2	 • $
Existem 	 	 691 739 1.433

O niovimento da sala do banco e iits coa-
sultorio3 publicas ci,i; no mesmo dia, de 271
c.onsultantes, para os ciaes se aviaram 314
reei tas.

Fizeram-se 15 extracç,gies do dentes.

023111tuaria—Sepultaram-3e do dia 11
"do corrente ás seguintes inssoas, fallecidas
de :

'Accesso psrnicieso—o fluminense Antonio,
.filho de Carlos Augusto ; Pinto Carthagena, 9
mezes e 7 dias, residente e fallecido á rua do
Bointim n. 62.

Athrepsia—as fluminenses Florinda, filha
de José do Matto, 8 meses, real-lento e falle-
cida á rua D. Anus° n. 2; Carolina, filha
de Antonio Pereira Gomes, 8 dias, residente e
fallçcida á rua da Ingratidão fl. 2. Total, 2.

13roncho-pneumonia • brazileiro José
Maria G ulinarães, 55 mines, fallecido no hos-
picio da Saud°.

Congestão cerebral—o afeicano Honorio
Firmino, 64 annos, Solteiro, residente á tra-
vessa Vista Alegra n. 8 e fallecido na Santa
Casa.	 •

Entero:colite—os fluminenses Antonio Clau-
dio da Silva, 75 annos, solteiro, residente á -
rua de S. Chrsstovão n. 158 e fallecido na
Santa Casa ; Antonio; filho de Antonio Joa-
quim de Campos, 16 mezes, residente e fal-
lecido á. rua D. Affonso n. 31. Total, 2. -

Febre amarella—o- hespanhol „Juan Laxa,
3 , 1 annes, casado, residente á praia do Retiro
Saudoso ri'. 33.

Febre perniciosa.— a fluminense Antonio,
filho de José Rodrigues da Cruz, 2 1/2 an-
nos, residente e falte-:lido á rua da Saude
n. 181.

Ferimento por arma de fogo—o allemão
Otto Fernando Di'iton, 33 annos, solteiro, fel-
lecido na ponte dos Laza,ros.

Gastro enterite—a portiigueza Anna alu-
dida de Mello, 70 annos, viuva, residente e
fallecida á rua da Floresta n. 73.

Gastralgia— a fluminense Rosalina Maria
da Annunciação, 59 . annos, viuva, residente
e fallecida á rua Affonso Celso n. 8.

Infecção purulenta—o brazileiro Francisco
Figueira, 70 annoS, solteiro, fallecid0110..HOS-
picio	 pa.,ude,

Lesão organica do-coração—o africano Ga-
briel Geraldo de Siqueira, 87 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua da Provideacia
n. 53.	 -

Marasmo—o fluminense Antonio Paulo de
Faria,-30 amuos, soLeiro, residente o fallecido
E rua Firmo do Mor ea, n. 2 B.

Nevrite—a fluminense Maria Eugenia', 30
annos, solteira, residente • á rua de S. Cle-
mente n. 07 e fallecido na Santa Casa.

Pneumonia dupla — a brazileira Laura
Vieira, 23 annos. residente o fallecida á tra-
vessa da Luz n. 1.

Septeeemia—o fluminense Amaro Esperança
de Jesus, 12 anuas, residente e fallecido á
rua do Senador Pouipeu.n. 139.

Tisica, puinioaar—o africano Manoel Ma-
liteiro. 60 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Tuberculose pulmonar— o brazileiro José
Macedo de Oliveira, 25 annos, solteiro, resi-
dente e falIecido á travessa de Santa-Luzia
ti. 21 ; o portuguez Duarte Gomes Pereira,
46 annos, casado, residente á- rua do Conde
d'Eu n. 211 e fallecido no hospital da Peni-
tencia:

Catarrlià suirocatite—a fluminense Maria,
filha de João Manoel yaz. 1 anno, residente-Q
fallocida á mina do Iltimaytá n. 62.

Fistulas visicaeso por,,iguez Felippo José
Fontes, 44 lannoá-, solteiro, residente á rua
de S. Pedro: n 20 e fallecido no hospital de
S. João de Deus.

Mesenterite—a p xtugueza Gloria, filha de
Maria dos Ro, 2 annos, residente e fal-
leeida 6. la ,leira do Seminario n. 41.

Tuberculose pulmonar—o fluminense 1-lua-
rio Caetaro dos Santos, 33 annos, casado, re-
shlente e fallecido á rua da Matriz n. 8.

Um fetorffilio do Manoel da Costa o Silva,
residente a rua Almirante , Delamare n. 95;;
outro, filho de lIilaio Caetanõ dos Santos,- •
residente á rua da Matriz n. 8.

No numero dos 26 sepulta-los estão inclui-
dos 6 ,indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.	 I

•0ITAES E AVISOS
ItlinIsterio da ..3-astlça e

gocios

Dag DE AUDIENCIA. 	 ,

O Sr. ministro da justiça. e negocios inte,
riores dará audiencia, ás quartas e sextas-
feiras, das-2 'ás 3 h )ras, exclusivamente. ('

• O

Côrte de ApT)ellação

Faço lpublico que as appellações lr eiveis
ri. 283, appellantes Antonio Capistrano de
Moura, testamenteiro inventariante e herdei-
ro do espolio do D. Maria Carolina Telles do -
Menezes e outros, appellado José Telles da
Rocha Leão; n.' 289, 1° appellante Domingos
José Monteiro, 2 ,° appellantes Dr.' Adolpho
José Denrechio e outro, appellados os mes-
mos; n. 413, appellaptes Josephina de Men-
donça Pereira Lima e sai marido Pedro Gon-
çalves Pereira Lima, appellado o Conselho do
Tribunal Civil e Criminal: n. 433, a,ppellant6
D. Maria Pia B misio do Lago, appellado Dr. •
João Lourenço Corrêa do Lago; n. 438, appel-
lante D. Maria Pia Basisio do Lago, appel-
lado Dr. João Lourenço Corrêa do Lago; e
commerciaes is: 393, appella.nte Arthur Pinto
Nunes, appellarla a Companhia de Estrada de
Ferro no Brazil em liquidação; n. 398, appel-
lauto Manoel José do Oliveira, appellada
Companhia Geral " de. Estralas de Ferro nõ
Brazil, em liquidação; n. 410, appellante João
Eugenio Emilio Borla, appellado Tobias Lau-
rianoyigueira de Mello, acham-se com dia,
devendo o julgamento ter log,ar na sessão da
Camara Civil do dia 14 do corrente ou nas •
seguintes. ,

Secretaria r,da-.Côrte: do Appellação, li-de
dezembro de 1893. -0 Secretario, Joaquim
pfor¡o, dos ,A.iijos, Espo.7el.

• im• pi	 ••1
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Brigada Policial
CONCURRENCIA

O conselho administrativo e de forneci-
mento recebe propostas nos dias abaixo de-
signados, até ás 11 horas da manhã, para os
differantes fornachnentoa do 1" semestre para
o anno de 1894, a saber :

Dia 15 de de.;embro de 1853

Generos para o rancho e hospital, em kilos:
aletria, araruta, arroz de Iguape, assucar
branco refinado de l a , 2a e 3' qualidades,
bacalháo de l a qualidade

'
 banha de Porto

Alegre, latas inglezas, de Lisbéa e da
Nova Zelandia, café em grão, carne de
carneiro, porco, vacca e vitela, secca de
l a qualidade em mantas e patos do Rio
Grande e do Rio da Prata, chá verde Hy-
son e preto, chocolate, sevadinha, goléas
diversas, goiabada superior em latas gran-
des, massas diversas para sopas (naciona ps o
estrangeiras), manteiga de 1" qualidade (Di-
magni), marmelada nacional e de Lisbôa,
biscoutos nacionaes, malte em folha e em 0,
pão de trigo, sagú, tapioca, toucinho de Mi-
nas Geraes, temperos e verduras, lenha da
matta e do mangue • orla litros: azeite doce,
farinha de l a qualidade (Magé), feijão preto,
leite . de vacca, vinagre branco e tinto de
Lisloôa, dito tinto nacional, vinho virgem ;
em garrafas, azeite doce fino Plagnol: vinho
fino do Porto; em unidade, francos, gallinhas,
ovos, queijos de Minas; em raçãci, fructas
(laranjas ou bananas) ; forayag,ens e ferragens
para os animaes ; em kilos : anta de I" qua-
lidade, milho miuçlo (com sacros), farello na-
cional (com sacco) ; em unidade: ferraduras
para cavallos, ditas para muares ; em mi-
lheiro, cravos.

.	 ,

de panno (com as competentes chapes) para
as praças, gravatas c'e couro envernisado,
barbicachos de retroz preto, algodão em pas-
tas; em metros: aniagem brim branco e par-
do de linho traçado, morim para forro, hei-
landa parda, motim preto e pardo trançado,
panno azul ferrete francez para sobrecasacas,
blusas e calças, dito encarnado para vivos ;
em pares : luvas de algodão e de fio escossia;
e bem assim o fornecimento de medicamentos
para o hospital. -

Todos os generos e artigos serão de primeira
ranalidade. e o fornecedor deverá satisfazer os
pedidos dentro dos prazos marcados no respe-
ctivo contracto, entregan do os mesmos nos
(partai s dos regimentos de cavallaria e infan-
taria, hospital, estações e destacamentos da
brigada.

Os concurrentes deverão cingir-se aos typos
e amostras existentes na brigada e apresen-
tal-as dos artigos que forem julga 'os precisos
pelo conselho de fornecimento.

As propostas deverão ser feitas 'em dupli-
cata e em carta fechada. escripta com tinta
preta, sem emendas ou rasuras, assignadas
pelos proponentes ou seus legitimas pro-
curadores, segada uma via e datadas do
dia da apresentação, e conter a expressa de-
claração de sujeitar-se o proPonente, á perda
da caução feita na contadoria e á multa de
5 % sobre a importancia dos artigos que lhe
forem acentos, desde que deixe de compa-
recer .para assignar o contracto dentro do
prazo que lhe for notificado pelo Diario Offi-
cial:

As pessoas que desejarem concorrer, do-
verão dirigir-se á secretaria da brigada, afim
de lhes serem fornecidas as explicações ne-
cessarias; prevenindo-se desde já que nin-
guem o poderá fazei-o sem preencher os
requisitos exigidos pelo art. 174 do regula-
mento em-vigor.
. Finalmente previne-se que a habilitação
para a concurrencia deverá ser feita até 3
horas da .tarde do dia ant Tior ao marcado
para a primeira arremataç :io (15), pois dessa
hora em diante a -mais ninguem se atten-
derá.

Secretaria d a Brigada Policial da Capital
Federal, 12 de dezembro de 1893.—Gustavo
Norberto Pereira Canvas, capitão-secretario.

(.

Altandega do Rio do aancico
Edital

Pela Inspectoria desta Alfanciega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
gila foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionado:is com signaes
de avarias e de faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor inglez Galfcia.

Amuem n. 8—Marca JMC—HCH: I caixa
n. 326, repregada.. Manifesto em traducção.

Marca JCC: 1 dita n. 324, i dem. Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 3.641, idem. Idem.
Marca M—BG: 1 dita n. 19, Mam. Idem.
Marca M—L—R: 1 dita n. 382, idem. Idem.
MarcaW—HCII: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marc M—K: 1 dita n. 3.150, idem. Idem.
Marca 66/11—PL: 3 ditas ns. 4.043, 4.053

e 4.060, idem. Idem.
Marca RE&C: 1 dita n. 660, idem. Idem.
Marca FL—R: 2 ditas ns. 696 e 698; idem.

Idem.
Vapor inglez Sahley.
Trapiche Vapor—Marca KC—K: 6 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
Marca DG: 7 ditos, idem. Idem.
Marca CGF: 8 ditos, Fiem. Idem.
Marca'LF: 3 ditos, idem. Idem.
Marca GGLC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca LJF: 1 dito, idem. Idem. -

Marca EO: 25 ditos, idem. Idem.
Marca JLC: 105 ditos, idem. Idem.
Marca FC-13C: 93 ditos, idem. Idem.
Marca BB: 27 ditos, idem. Idem.
Marca FAC: 1 dito, idem. ,Idem.
Lettreiro Fabrica de Phosphoros:

idem. Idem.
Marca JMC: 6 ditos, idem: Idem.
Marca RO: 5 ditos, idem. Idem.
Marca FC: 5 ditos, idem. Idem.
Vapor inglez Sardhana.
Trapiche Reis—Lettreiro 2: 679 saccos srp.

sando. Manifesto em traducção. •
Vapor inglez iferchel. -.
Armazem das amostras—Marca ECF-

3 caixaserepregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor inglez Nasmyth.
. Armazem n. 9— Marca ALC: 1 fardo, ava-
riado. Manifesto em traducção.

Vapor inglez Strabo.
Armazem n: 6 —Marca FMI: 1 volume ava-

riado. Manifesto em traducção.
Jt

Vapor inglez Pascal.
Armazem n.-10— Marca,CS: 1 volume ava-

riado. Manifesto em traslucção.
Marca SC: 1 dito, idem. Idem.
Marca SGC: 1 dito, idem. Idem.
Marca FTGS: 1 dito, Mem. Mem..
Marca LR: 2 ditos, idein. Idem.
Vapor inglez Clyde.
Armazem n 16 — Marca BLC: 1 caixa,

avariada. Manifesto em traducção .- 	 -
Marca BSC: 1 dita n. 43, idem. Idem.	 . e
Marca CPSC—MN&C: 1 dita, idem. Idem.:
Marca CJ—DG: 1 dita n. 587,-idem
Marca CF: 1 dita n. 4.546, idem. Idem.
Marca CE: 2 ditas, idem. Diens. -.---  .
Marca GCD: 3 ditas ns. 983/9 e 670, idem.

Idem.
Marca JFC: 3 ditas, idem.	 • - -	 •
Marca Q.MB: 2 ditas ns. 870/1, hiena., liem.
Lettreiro— 66/11—PL: 2 ditas ns. 4.089 e

4.204, Hem. Idem.	 •
Marca R: 1 dita n.67, idem: Idem. .
Marca WT—W--WFN: I dita n. 3, idem.

Idem. _
Marca WB—TC: 1 dita n. 85 idem. Idem.
Armazeinn. 16—Marca AN&d: 5 caixas ns.

1/5, avariadas, idem. Idem.
Marca GPSC: 1 dita n. 888, idem. Idem.

' Marca GCB: 1 dita n. 1.060, idem. sdern,
Marca GSS-- B: I dita n. 5.100, idem.,

Item.	 •	 •
' Marca JVC: 1 dita n. 14:idem. Idem. 

Marca LJC— X: 1 dita n. 3.176, idem.
Idem.	 -

Marca PM: 1 dita n. 1.400, idem. Idem..
Marca SLC: 1 dita n. 7.957, idem. Idem.
Lettreiro— 66/11—PL: 2 ditas ns. 4.118 e

4.131, idem. 'Mem.
Vapor francez Entre-Riog.'
Arramem n. 12 — Maaca CB: 2 caixas

ns. 6.129 e 6.131. avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca LVR: 1 dita n. 294, idem. Idem,
Marca RFC: 2 ditas xis, 7.943 e 7.944, idem.

Idem.
Marca SNC: 1 dita n. 1.921, idem. Idem.
Marca CAC: 1 dita, idem. Idem.
Marca DK: 1 dita, idem. Idem.
Marca HC: 1 dita, idem. Idem. •

• Vapor francez Bretagne.
Armazem n. 6 — Marca CAC: 2 caixas,

avariadas. Manifesto em tralucção.
Marca CCC: 3 ditas, idem: Idem.
Marca CSC: 5 ditas, ,idem. Iddm. .
Lettreiro Francisco Macedo: 1 dita,

Idem.
Marca JMC: 5 ditas, idem. Idem..
Marca JCM: 1 dita, idem. Idem.
Marca NZb 7 ditas, idem. Idem.

. Marca NZ&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca RB: 6 ditas, idem. Idem.
Marca SIPC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca TPC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca TH: 2 dita.S. iddrn.
Marca VDC: 3 dita; Mcm. Idem.

Dia .16

. Artigos diversos, objectos de expediente
para as secretarias-; em unidade: correames

• completos de verniz parae infantaria e cavai-
lana ; saccos de viveres, apitos com correntes
de metal, platinas e esporas de metal (pares),

- freios de ferro batido, mantas de panno para
montaria, bonets de panno -fino para infe-
riores do es t ado-menor ; em kilos: oleo de
linhaça, pontas de Pariz, aguarraz, canno de
chumbo, sabão amarello, valias do compo-
sição, de Clichy o de cera; em , pacotes: sac-
cante ; em litro : espirito de vinho de 37a;
em caixa: kerosena inexplosivo marcas Coral
& Cardoso e-Brilhante; em barricas : cimento
Portland ; em duzia: vassouras de piassava
grandes e pequenas ; em cento: vassouras de
matto ; em aunidade: tijolos inglezes para
arear, lavageTn de roupa sem distincção de
peças ; em duzia : canetas regulares, lapis
pretos Faber, ns. 1 e 2, ditos de borracha,
ditos bi-colores de A. W. Faber ; em caixas:
envelopes diplomatas para cartas com marca,
papel idem idem idem, pennas Mallat iis. 10
e 12, lacres, tranquetas diversas, lapis de

• pedra ; em resma: papel Fiume legitimo, dito
almaço Floret, dito Hollanda liso, pautado
estreito e pautado largo ; era mão : papel
mata-borrão, dito . pardo para embrulho ; em
cento: envelopes para officios, marcados, ditos
sem marca"; era kilo : Omina arabica em ca-
roço ; em litro : tinta preta Sardinha ; em
vidros pequenos: tinta vermelha Steplicns ;
• masso:_obreia vermelha e verde em pasta;
em milheiro: papal litographado para officios,
dito impresso para minutas ; em unidade :
livros em branco de papel Imperial, com 200
folhas numeradas, tendo 0"e42 em todo o
comprimento, e 0E1 ,28 em toda a largura da
pagina, com distico dourado na capa, ditos
em branco, com 150 folhas numeradas, tendo
lim,36 de comprimento e 0 ,1,24 de largura,
brochuras em branco com 150 folhas nume-
radas e de iguaes dimensões, raspadeiras
Rodgers. ,

No dia 15 será tambem contractado o for-
necimento, para todo o anno de 1894, dos se-
guintes artigos e generos em kilos ; capim em
feixes; em unidade: sanguesugas (applicação),
botões amarellos grandes e pequenos, bonets

10 ditos,
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Vapor alemão Argentina.
Armazem das amostras - Marca OP: 1

caixa n. 4, avariada. Manifesto ciii traduc-

LaMarca AFC: 1 dita n. 5.038, idem: Idem.
Vapor alemão Lissabon:
Arma= n. 15-Lettreiro Faria & Comp.:

1 caixa n. 11.586, repregada: Manifesto eia
traducção.	 • r
' Vapor alemão Campinas.
Armazem n. 15-Marca CTB-BB: 3 caixas

ns. 805, 798 e 807, avariadas. Manifesto em
traducção:

Marca C&M-J: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca CAC: 1 dita n. 575, idem. Idem.
Marca FO-GPL&C : 2 ditas ns. 2.731 e

2.035, idem. Idem.
Marca G&C: 1 dita n. 12.782, idem: Idem.
Marca GH: 1 dita n: 104, idem. Idem.
Marca JRS&C: 1 dita n: 14, ideia. Idem.
Marca SC: 1 dita n. 284, idem. Idem.
Marca NVA-R: 2 ditas ns. 222 e 223, idem,

Idem.
Vapor alemão Paraguassú.
Armazem n. 11 - Marca AMC-JUC: 1

caixa n. 110: repregada. Manifesto em tra-
ducçáo'	 .

Marca BB: 2 ditas na. 534 e 5.708, idem.
Idem.

Marca HSC: 1 dita n. 54, idem: Idem.
Marca JSF: 1 dita n, 23,795, idem. Idem.
Marca KC: 1 . dita n. 222, idem. I :em.
Marca LÁ: 2 ditas ns."130 e 260, idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 4.410 idem. Idem.
Marca OL-WMC: 1 dita n. 9.115, idem.

Idém. •	 '	 :-
Marca AIG: 1 dita n. 6.572, ideia. Idem.
Âlfaridega do Rie de Janeiro, 11 de'dezem-

bro de 1893.- O inspector; Alexan-lre .4. R.
Sattamirii.•

DIA. 12

Vapor inglez Dondona. .	 1
Arinazem daS amostras - Marca WAR : 1

caixa;, avariada. Manifesto ern traducçao.
Vapor inglez Rerschel.
Armazem n. 9-Marca AM&C : 10 'caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca ASO : 1 dita n. 1.523, idem.' Idem.
Marca ALC : 1 dita n. 1.522, idem. Idem

• Marca BSC-R : 1 dita n. 4.000,, idem.
Idem.
, Marca CPS&C - MN&C ; 10 ditas; idem.

Idem.	 .
Marca CXC : 10 ditas, idem. Idem.

• Marca CGF: 10 ditas, idem. Idem. r
Marca DCF-MN&C : 2 ditas as. 73 e 74,

idem. Idem.
„Marca EH-X : 2 ditas ns. 2.803 e' 2.297,

idem. Idem.	 .
.,,Marca ECP-FC : 6 ditas, idem. Idem.

Marca MWC: 1 dita n. 4.416, idem. Idem.
Marca LM O: '3 ditas ns. 8.19012, idem.

Idem.	 •
• Marca 00-CIS : 12 ditas tis. 32 e 34 e sem
numeros, idem. Idem. t • ,•
-Marca PP : 5 ditas; idem. Idem.

Masca REM: 7 ditas ns. 519, 515, 518, 512,
511, 517 e 516, idem. Idem.

Saia marca : 1 dita n., 1.829, idem.' Idem.
Vapor inglez	 .
Armazem n. 16 - Marca BLC: 1 caixa,

avariada. Manifesto em -traducção.
Maca CPC-D: 2 ditas ns. 1.481 e 1.485,

idem. Idem. -	 -
Marca QSC: 1 dita n. 6.269, idem. Idem.
Marca CPSC-MNC: 1 dita, idem. Idem.
Marca CF: 4 ditas; avariadas. Idem:
Marca CRMC: 1 dita, idem. Idem.

• Marca JFC: 1 dita ra 442,-idem. Idem.
Marca MCQ: 2 'ditas ns. '47 e 48, idem.

Idefri. I • a • 	 a 4'
• 'Marca ML-C: 1 dita, idem. Idem.

Marca MNC: 1 dita n. 41, idem. Idem.' !
' Marca 66/11-PL: 1 'dita n. 4.097, idem.

Idem.' -•• •	 •
- 2 Marca QMB: 1 dita n. 109, idem. Idem.'
'• Marca SN:, 1 dita n. 5, idem. Idem.'

Marca WQT: Iditan. 75. idem. Idem.
Marca CQ-DQ: 2 ditas ns. 587/8, idem.

Idem..
Marca CPC-D: 4 ditas na. 1,469/70, 1.481

e 1.485, idem. Idem,
1

Marca LB: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca FLC-MNC : 1 , dita n. 3, idem

Idem.
,Marca AB: 1 dita n. 483. idem. Idem.
Marca SLC: 2 ditas . as. . 7.956/7i , idem.

Idem.'
Marca CSC : 1 dita n. 6.269, idem. Idem.
Marca EM-R: 2 ditas ns. 162/3, .idem.

Idem.
Marca QCB: I dita n. 61, Hem. Idem.
Marca JVC: 1 dita n. 871, idem. Idem.
Marca R: 2 ditas na. 68 e 68B, idem. Ideia.
Marca RFC-OF: 2 ditas ns. 906 91, idem,

Idem.
Marca RS: 2 ditas na. 900 e 901, idem.

Idem-
Marca 66/11-PL: 3 ditas na. 4.168, 4.134

e 4 145, idem. Idem.	 -
Vapor francez Entre Rios.
Armazem n. 12-Marca CAC-VN: 1 caixa,

n. 93, avariada. Idem. • 	 •
Marca DK : 10 ditas, idem. liem.
Marca HLM : 1 dita, n. 11982, idem. Idem.
Marca RC aliás }IO: 8 ditas, n. 9,

Idem.
Marca JCB-GC&B : 1 dita, n: 9, idem.

Idem.	 .	 .
Marca JLFC : 1 dita, n. 5244, idem. Idem.

	

Marca LJA	 1 dita , n. 5541 , idem.
Fiem.

Lettreiro Mattos : I dita, n. 4721, idem.
Idem.

Marca 275 : 1 dita, n. 266, idem. Idem.
Marca RT : 1 dita, n. 2 idem. Idem.
Vapor allemãe Paraguassu'.
Armazern n. 11 - Marca AMC - JUO : 1

dita; n. 107, idem. Idem.
`•MareaBIL :1 dita,- n. 3, idem. Idem.
Marca FC : 1 dita, n. 2116, idem. Ideia.
Marca JMGS : 4 ditas, as. 67, 13 e 14,

idem:'	 .- •	 "
Marca K&C": 1 dita, ri. 216, idem. Idem.
Marca M&SIM : I dita , n. 8 , .ident.

Mein: '
• Marca' SMWC : 1 'dita, n. 5445, idem.
Idem.	 •
Marca 129 - ACC : 1 dita; n. 161, idem.
Ideia.

Marca WA - R : 1 dita, n. 143, idem.
Idem.	 •	 ••

Marca OTL-•JMB : 1 dita, n. 4443, idem.
Idem.

'.8.1fandega do Rio de Janeiro,' 12 de de-
zembro de 1893. - O Inspector, Alexandre
A. R. Sattamini.

All'andegn do nrá de Janeiro
FORNECIMENTOS PA RA o' 1 1 SEMESTRE DE -'1891

Pela inspetoria se declara que até ao dia
2-3 do corrente, á 1 hora da tarde, se recebam
propostas para o fornecimento, durante o la
semestre de 1894, da papel, -objectos de es-
criptorio, material para capatazias e serviço
maritimo e carvão de pedra, de a.ccordo com
as _relações impressas que os Srs. proponentes
deverã,'o . procurar.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro,9 de dezembro
de' 1893.-0 escripturario, Antonio Dias
S. do . Lago.

.	
(•

Secretaria das notações
• Exteriores .. .-

0 Sr. ministro dará audiencia na secretaria,
ás terças-feiras, do meio-dia ás 2 horas da
tarde, ás pessoas que precisarem fallar-lhe.

Cap:tal Fedelal, 6 de dezembro de 1893.-
O director geral, J. T. do Amaral.	 (•

Escola Normal
De ordem.' de * Sr:'; direetor •fãçd• Publico que,

durante a segunda quinzena do corrente mez,
estará aborta na escola do 2° grão, á rua do
Regente na 31, das 10 . á 1 hora da tarde, a
insuipção para os exames que se realizarão
nos primeiros dias do mez da janeiro pro-
ximo.	 „

Secretaria da Escola Normal, 7 de dezem-
bro de 1893.-0 secretario, Alfonso Augusto
Costa.	 (-

ns tituto Llenjamin Constant
,

FORNECIMENTO Ia GENEROS ALIMENTICIOS;CAL-
ÇADO, ROUPA, ETC.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que na secretaria deste instituto se acceita-m
propostas, em cartas fechadas, de hoje até ao
dia 15 do corrente,, ás 11 horas da manhã, em
que serão abertas em presença -dos interessa-
dos, para o fornecimento de diversos artigos
para o semestre de janeiro a junho do anno
proximo futuro, a saber :

Em kilogramma :

- Pão, carne fresca de vacca e de carneiro,
assucar de 1°, 2° e 3' qualidades, café em
grão, arroz, bacalháo, banha, batatas ingle-
zas, carne secca, toucinho de Minas, • massas
para sopa, goiabada, chá verde. e preto da
India, matte em pó e em folha, manteiga,
polvillim sabão.

Em litro :

Feijão preto, farinha fina, sal commum,
cangica e fubá de milho.

Aos centos:

Cebolas e alhos.

Preço por par :

Botinas e sapatos de diversas qualidades
para meninos, meninas, homens e senhoras;
concertos de calçado.

, Preço poa peça:

Blusas e' calças do • brim pardo e de panno
azul com botões amarelo:, 'para homens •• e
meninos.	 • I

Preço de cada um:
-

Bonets de panno azul, * com galão amarelo
com- as iniciaes I B C.

• Preço por duzia : . ,•
Camisas de morim com peito, punhos e .

colarinhos de linho e de algodão, para ho-
mens o meninos ; camisas de dormir .para
adultos e crianças.

- Preço por metro:
Morim, chita, algodã,'osinho etc., para ves-

tuario das alumhas o fazendas para roupa de
cama, de mesa. -
-.Serão apuradas sómente as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os -
preços do •cada genero, kilo, litro, pares, etc.,
por extenso e em algarismo.. 11,
_Os proponentes deverão achar-se presentes

ou fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisadas, as quaes exhibirão o
recibo do imposto pago ao Thesouro Federal.

Capital Federal, 8 de dezembro de 1893.-
Salvador Joapim Pires;eseripturarici-arehi-
vista.

,
Quartel General da Armada

'De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do
estado-maior general da armada, é intimado
a comparecer a este quartel-general o Sr. ca-
pitão-tenente João Valioso de Oliveira, sob
pena de ser considerado desertor. •	 •

Quartel-general, 11 de dezembro de 1893.
-neotonio Coelho C. Carvalho,- sub-chefe. (•

Escola	 prendizes -
Artilheiros •

CONCURRENCIA. PARA. O FORNECIMENTO DE GE-
NE:t0S, DIECAS E ROIJPA...LAVADA.•:-

O conselho economico desta escola precisa'
contractar para o rancho dos aprendizes os
generos, dietas e roupa lavada, dos mesmos,
tudo durante o primeiro semestre do • anno
vindouro, a saber

Em kilogramtaa.s: arroz de Ig,uape, assucar
refinado de primeira-a segunda e terceiraIquaa
lidadas, araruta, banha de Porto Alegre, baa

,
I
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tatu., bacalháo, carne verde de primeira,
dita sem osso para enfermaria, dita de porco,
dita de carneiro,dita secca, chá verde Hysson,
dito preto, éafé em grão, dito moido, goia-
bada, geléa, manteiga franceza, marmelada,
mate em pó, dito em folha, sabão commum,
toucinho do Minas, lenha, verduras e tem-
peiros ; -

Em litros: azeite doce, farinha fina de
Magé, feijão preto, sal, vinho do Porto, vi-
nagre de Lisboa ;

Em unidades: pães do 200 grammas, pães
de 150 ditas, gallinha, frangos, ovos, queijos
de Minas, tijolo de arear, vassouras, grandes
e de piassava e pequenas;
Em pacotes: phosphoros, valias de com-

posição;
Em maceis, carvão de madeira;
Em rações: bananas (duas , para cada ra-

ção), laranjas (duas para cada ração);
Lavagem por peças: bluzas de brim e baeta,

camisa de algodão e fianella, calças de brim e
chita, colchas de chita, manta de lã, meias
(par), fronhas, lençol ,toalhas de rosto,toalha.s
de mesa e cabeceiras.

Os Proponentes devem comparecer munidos
de suas propostas em carta fechada, na se-
cretaria desta, escola, 'no dia 15 do corrente,
as11 horas da manhã. 	 •

Aqueles cujas propostas forem preferidas
depositarão no cofre da mesma a quantia de
100$, como garantia da assignatura, do con-
tracto, quantia essa que perderão si, porven-
tura, recusarem assignajp, quando para isso
forem avisados.

Os proponentes se deverão mostrar habili-
tados, na conformidade das disposições em
vigor.

Quartel da Escola de Aprendizes Artilhei-
ros na Fortaleza de Ea. João, 8 de dezembro
de 1993. — Peregrino 111-artins, alferes-aju-
dante.	 (.

'Escola Pratica do lExercito

FORNECIMENTO 1E °Meros DE ESCRIpToRio

De ordem • do Sr. coronel commandante,
chama-se concurrencia para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados, 'para o expe-
diente da secretaria e mais dapandencias da
escola, durante o 1° semestre do anno pro-.
ximo vindouro, a saber—em resma : papel
pautado e marcado-para °Meios, dito almaço
Inume e pautado, dito liso, dito inglez pau-
tado; em abaixas papel diplomata, marcado
e sem marca com enveloppes, pennas Mallat
na. 10 e 12, lacre vermelho, colchetes sortidos
e obreias grandes ; em cento : enveloppes
marcados para officios 25X12, ditos ditos sue-
cós; em mão : papel-cartão, Mata-borrão e
papel para embrulho; cada um : vidro de
gomnia arabica liquida, pequenas raspa 'eiras
Rodgers, canivetes Rodgers, reguas ch-aas de
borracha, ditas de madeira graduadas, livros
do 50, 100 e 200 folhas, pastas 'de oleado, tin-
teiros simples e duplos, pesos para papel, de
vidros e de metal, limpa-pennas livros em
quarto de 50 e 100 folhas, ditos alpha.betados,
tesouras grandes Para papel, facaa de malsim
e de osso para cortar papel ; c na sluzia : lapis
preto Faber, ditos bi-colores, ditos de borra-
cha, canetas superiores, buward do madeira
e de metal ; em litro: tinta Bleu-Black para
escrever e tinta Sardinha ; em numero : rolos
de barbante grosso e de cores.

Os proponentes obrigar-se-hão a apresentar
na secretaria da escola as amostras dos arti-
ges que tiverem de fornecer.

As propostas serão recebidaá no dia 18 do
corrente, ás 11 horas do dia, na citad a secre-
taria, onde serão abertas em presença dos
proponentes.

Realengo, 7 de dezembro do 1893.
liano Tosd de Silva Tinoco, 1° tenente-secre
tarjo.	 , -

. Escola Pratica do Exercito
"	 FORNECIMENTO DE GÉNEROS

O conselho . economico,deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generoá abaixo
declarados, para o rancho dos alumnos, pra-
ças aquarteladas na escola e enfermaria e
bem assim, Imagem da roupa da enfermaria
e do rancho, durante o 1 0 semestre do anno
proximo vindouro, a saber:

Em:kilos: . biscoutos de araruta, bolaChi-
nulas americanas, carne de vacca, com osso e
sem osso, ca,rae de porco, leite e pão; - em
achas, lenha rachada ; em ração: fructas, ver-
duras e temperos; em numero: frangos, galli-
nliss e ovos, e em peças, roupa lavada.

Os Proponentes apresentarão ¡suas propos-
tas em duplicata, selladas e. em cartas fecha-
das, no dia 15 do corrente às 11 horas da ma-
nhã, exiiibindo-se nesta °ocasião os do-
cimentos que comprovem o prescripto nas
leis.

Os proponentes, • cujas propostas forem ac-
cenas, depositarão como garantia, até á a.ssi-
gnatura, dos respectivos contractos,unia quan-
tia proporcional ao forneeimento o nunca
superior a 204000.

Realengo, 7 'de dezembro de 1893.— Toa°
Coutinho de Oliveira Silva Faro, alferes-
agente.	 (•

Inspectoria Geral slava 'Terras
e Colonização

' Não tendo se realisado a concurrencia para
o fornecimento de pão, carne verde e viveres
ás hospedarias de immigrantes na ilha das
Flores e em Pinheiro, e de objectes de expe-
diente á esta repartição, no proximo anno de
1894, faço publico, de' ordem do Sr. Dr. in-
spector geral interino, que tal coneurrencia
fica prorogada até ao dia 20 do corrente, de-
vendo as propostas para o primeiro foilheci-
mento ser abertas ás 12 horas desse dia e as
relativas ao segundo á 1 hora da tarde, de
accordo com o edital já publicado.

Repartição Central das Terras e Coloni-
sa,ção, 12 de 'dezembro de 1893.— Leovigildo
de Souza Matos, chefe da 4a secção.

IntQçpecção Geral das Obras
El'ablicas da Capisal Fe-
deral

cONSERVAÇÃo DAS ESTRADAS GERA E2 DE SANTA
CRUZ E DA pAvuNA.

O Sr. Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que, no dia 23 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, recebe propostas
para o serviço de conservação e melhoramento,
durante o exercb'io de 1894, de cada uma das
es.radaS denominadas de Santa Cruz e da
Pavuna, suas pontes, Valias e rios o obras
de arte que forem necessarias executar nas
mesmas estradas. durante esse anno.'

A descripção dos trabalhos e as condições
dos contractos de cada uma das estradas de-
vem ser prévia e indispensavelmente consul-
tadas pelos 'concurrentes á arrematação na
secretaria desta repartição, á praça da Repu-
blica n: 103.

As propostas' deVerão ser sanadas, datadas
e assinalas, sendo nellas especificadaS cru
algarismos e por edens°, sem razuras e sem
emendas, os preços não só da conservação
por um anno como das unidades dó obras,
conforme as especificações e indicações dos re-
feridos contractantes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição para garantia da
assignatura do contracto é perderão o direito
a essa quantia arpe:311es proponentes que fo-
rem preferidos e recusarem-se a assignar os
contractos.

Secretaria da Inspecção Geral das' Obras
Public is da Capital Federal, 11 de dezembro
de 1893.— F. T. da Fonseca Braga ., secre-
tario.	 (.

Inspecção Geral das Obras
' Publicas

PROPOSTAS PARA. 'O FORNECIMENTO DE MATE.
RIAEs DIVERSOS E TRANSPORTE DE MATERIAES

• METALLICOS NO 1" SEMESTRE DE 1894
•

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que, nó diá 20 do corrente maz, a 1
hoaa da tarde, recebem-se propostas para o .
foraecimento de materfaes e artigos diversos,
especificados nas relações impressas, sob os
no. 1 a 6, que os concurrentes devem vir
receber nesta repartição, á praça da Repu-
blica n. 103.	 1

N. 1—Objectos de escriptorio e desenho ;
N. 2—Forrogens e artigos diversos ;
N. 3L-Ferro e outros rretaes, ferramentas;

ferragens e artigos setaelhantes ;
N. 4—Tintas, drogas e artigos de pintUra
N. 5 —Mate.riaeS de coustrudcão, 'madeira,

cal, tijo1o 4 , telhas, cimento, etc, ;
N. 6—Materines meta Bicos para canalisação

de agua e outras obras: 	 •	 . • -,
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, seado nellas especifl- -
cados, sem razaras e sem emendas e por
extenso os preços de cada um dos artigos.

To las as propos1es apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se 'á leitura de
todas na presença dos coneurrentes, e nenhu-
ma será recebida mais tarde Mi retirada
depois de aberto o concurso.	

.

Como penhor da responsabilidade que assu-
me, apresentando-se em conciirrenciaa cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia ee 100$ para garantia da
assignatura do contra.cto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data, do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido; per-
derá o direito a essa quantia.

Transporte de materiaes

Nas mesmas condições acima, esta repara
tição receberá; tambem propostas no dia e
hora indicados para o contracto de trans
porte de material incutiu), quando recla-
mado por conveniencia do serviço, sendo o
preço das propostas por tonelada metriõri, e
por kilometro, dentro ou fóra do perimetrd
marcado, Conforma as indicações do" 'respe-
ctivo contracto, cuja minuta será presentei
desde já aos concurrentes na secretaria, onde
se darão as demais informações precisas aos
interessados para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal,-6 do dezembro
de 1693.— F. J. da Fonseca Braga, seere-'
tario.	 ('

Prefeitura" do District.?
Federal	 •

• .
TERRENO ACCRESCIDO DE MARLNIIAS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, . para conheci-
mento dos interessados, que Almeida, &
Comp., requereram titulo de 'aforamento do
terreno de marinhas accrescido do prcdio da
rua da Saude n. 178, antigo 158, freguezia
de Santa Rita, por isso, segundo o decreto
n. 4105, de 22 de fevereiro de 1868, convido a.
todos aquelles que forem contraries a esta
pretenção, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentos que provem mus direitos, no
prazo de 30 dias, findo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, reeolvendo esta pre-
feitura come for de direito.

Virectoria d.o Patriamnio, 4 de dezembro
de 1893. — O director, Luis Antonio :Navarrg
de Andrade.



Quarta-faira 1 3
	

DIsars13 071-10-111.L	 Dezembro (i 89 3) 3i 07

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes rolhas:
Consignação e auxilio para casa.
Subsidios.
Guardas das freguezias urbanas.
Segunda secção de Fazenda Municipal, 13 de

dezembro de 1893.— O	 escripturario,
Godoy.

--
Pren nuca do District°

Federal

Directoriadalo Patrianonio

TERRENOS DE mARLNIIA MARGINAES AS TER-
RAS DO CAMolum

De ordem do Dr. prefeito do Dis.ricto Fe-
deral, faz-se saber que tendo a municipali-
dade de proceder a reconhecimento e demar-
cações de terrenos de marinha marginaes das
terras de Camorim, situadas nas freguezia.s
de Jacarépagua. o Guaratiba, desde a barra
da Tijuco até ao alto Camorirn e &ICC° do Ines-
mo na Guaratiba, convida-se a todos aguei-
los que tiverem títulos de aforamentos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse legal
a comparecerem resta directoria até ao dia
31 do corrente, munidos desses documentos,
afim de provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumprindo observar que findo esse
prazo nenhuma reclamação será attendida,
dispondo a municipalidade dos referidos ter-
renos conforme for de seu interesse.

Directoria do Patrimonio, 5 de dezembro
de 1893.— O directo-, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

CORREIa0

O prefeito do District° Federal faz sa-
ber que, tendo os seus agentes de effe-
atuar a correição geral no decurso do
corrente mez, deverão os bancos, compa-
nhias, escriptorios e casas de negocio apre-
sentar as respectivas licenças aos mesmos
funccionarios, ficando sujeitos á multa
aquelles que não o fizerem.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1893.—
Henrique Valladares.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DO PATRImONIO

De ordem do cidadão prefeito do Districto
Federal, faço publico, para conhecimento do
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, legar denominado praia
Grande, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta preterição
a apresentarem-se nesta directoria, com do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
çõo se attenderá, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio _Navarro
de And ande.

lt o districto do flgenho Nov o

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, aso pu-
blico que tem seu escriptorio á rua D. Anna
Nery n. 130, onde despachará todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tar

Agencia do 1 0 districto do Engenho Novo,
12 de dezembro de 1893.— O escrivão, foro
Rego do Amaral.	 (.

districto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, fica,n intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo mencio-
nados para, no prazo de 15 dias, mandarem
aterrar e cercar os mesmos terrenos, de accordo
com § 1°, tit. 3^, sec. 1 , e § 2°, tit. 3°, sec. la
do codigo de posturas, ficando os mesmos su-
jeitos á multa de 40$000:

Ruas do Aquidabao defronte á de D. Ade-
laide, Lins de Vasconcellos principiando da
rua Dr. Duque-Estrada Meyer e terminando
defronte ao n. 65 da do Dr. Lins de Vascon-
cellos, rua Dr. Niemeyer canto da de Borges
Monteiro (entre os lampeões n. 13343 el.-244),
rua José Bonifacio canto da do Livramento.

Travessa Leal canto da rua Silva e outro
ao lado opposto entre Thereza. e Silva, rua Ge-
tulio canto da do Tenente Costa, rua Wen-
ceda° junto ao lampeão n. 13071, rua Adriano
entre as ruas Magalhães Couto e D. Zeferina,
rua Lopes da Cruz canto da do Dr. Dias da
Cruz, rua Barcelona (dons ternos), rua Ca-
buma canto da de S. Francisco.

Ficando tombem os proprietarios dos ter
renos abaixo mencionados para, no prazo de
15 dias, mandarem cercar e limpar as testadas
dos mesmos terrenos, de accordo com § 2°,
tit. 3°, sec. 1" e § 1 0 , tit. 3° e sec. 2° do codigo
de posturas, ficando sujeitos á multa de 30$
os proprietar i os dos mesmos terrenos:

Ruas: Conselheiro Feraaz (diversos lotes
e diversos terrenos), Cornelio canto da do
Silva, Lopes da Cruz (diversos terrenos), do
Cabuçú (entre a do Conselheiro Ferraz e Dr.
Lins de Vasconcellos), Viuvo Claudio canto da
do Pinheiro, Pinheiro canto da do Dr. Pe-
ça,nha. Furtano de Brito (diversos terrenos),
de Sant'Anna (diversos terrenos), Claudina
(idem), Augusta (idem), Santos Titara (idem),
Miguel Angelo (idem), Caxamby (idem), Ho-
nono (idem),(idem), Tenente França (idem), de D.
Clara (idem), S. Gabriel (idem), \Vence/ao
(idem), Figueiredo (um terreno), Cardoso
canto da do Visconde de Tocantins, Eulina
(em frente ao n. 9), folia canto da de Curo-
paty, Bella (junto aos as. 1 e 5), Magalhães
Couto (junto aos ns. 10, 11 e 12), Zeferina
canto da de Curupaty, Zeferina n. 2, Jubiin
(tres lotes de terreno), Cardoso canto da de
Tocantins e Eulina (em frente ao n. 9).

Agencia da Prefeitura do 2° Districto do
Engenho Novo, 4 de dezembro de 1893.— O
escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.

District° da G-ave,a

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
chamo a attenção de todos os Srs. negociantes
deste districto para o decreto n. 60, do cida-
dão Dr. prefeito e exarado no Diario Official
de 6 do corrente, em que eleva de 10$ a 100$
a multa de que trata o edital de 13 de de-
zembro de 1844 e de 4; a 20$ a imposta pelo
§ 5°, tit. 3 da secção 2° do Codigo de Pos-
turas, sendo aquella pela falta de licença de
qualquer casa de commercio e esta pelo de-
posito ou dependuramento de qualquer ob-
jecto do portal para Ws,. E para que chegue
ao conhecimento do todos fax-sedia publicar
este várias vezes, indeDendente da circular
que esta asencia enviará a todos os Srs.nego-
ciantes deste districto.-0 escrivão, Antonio
B. SaP!OS Crue.(•

ridkãtricto da Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadã. ° agente Alberto Gracie,
convido todas os Srs. conectados a terem à
mão as licenças das suas casas de negocio,
afim do serem apre.:entadas, quando lhes forem
pedidas, visto estar esta sg.:ncia procedendo
á correcção geral dos estabelechnentos com-
merciaes deste districto.

Agencia da Prefeitura no District° da Can-
delaria, 20 de novembro de 1393.-0 escrivão,
Pódro AI. de Souza Galvclo. 	 ).

District° de Bant'Anna

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do agente capitão Bento José
Barbosa, convido todos os Srs. contctados
terem a mão as licenças das suas casas de
negocio, afim de serem apresentadas, quando
lhes forem pedidas, visto estar esta agencia
precedendo á correição geral dos estabeleci-
mentos commerciaes deste districto.

Agencia da Prefeitura Municipal no dis-
tricto de Sant'Anna, 27 de novembro de 1893.
—O escrivão, Toso Brusco de Oliveira Mattos.

District° de S. Cilristovi.io

AGENCIA DA PREFEITURA

O abaixo assignado, agente deste districto,
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos que, no deposito publico, á praça da Re-
publica, se acha recolhido por infracção da
postura municipal, um cavollo castanho.

Quem direito tiver ao mesmo, queira re-
clamal-o, nesta agencia, á rua da Igrejinha
n. 12, no prazo de 8 dias, do contrario será
verr l ido em leilão publico, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, ás portas do
referido deposito.

Capital Federal, 9 de dezembro de 1893-

Prefeitura do District°
Veêleral

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 7 de março .do anno proximo vin-
douro, nesta secção, á rua do General Ca-
mana n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para o fornecimento do material de remoção
e transporte do lixo da Capital Federal, sob
as seguintes condições :

l a classe
Sessenta vehiculos de quatro rodas para

dous animaes.
Duzentos vehieulos de duas rodas para um

animal.
2' classe

Oitocentos caixões de folha de aço de Man-
nemann para a remoção do lixo.

Quatrocentos capuzes ou tramenhas do
mesmo aço para a carga do lixo nos cai-
xões.

Duzentos cisqueiros do mesmo aço para a
baldeação do lixo das casas particulares para
os caixões da remoção.

Condições do fornecimento

Todo o material deverá ser construido de
conformidade com os typos adoptados pela
Prefeitura Municipal, cujos desenhos e de-
scripção poderão ser examidados, a contar
de hoje, em todos os dias uteis, do meio-
dia ás 3 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 118, no escriptorio dos engenheiros
Gierth & Lavagnino, encarregados da di-
recção technica da construcção do material
ale remoção e dos fornos do incineração de
lixo.

II

O contractante, no prazo de 60 dias, con-
tados da data da assignatura do contracto,
apresentará á Prefeitura Municipal os dese-
nhos de execução na escala de 1:5 a 1:10
para o conjuncto e de 1:2 ou de 1:1 para os
detalhes do material contractado: podendo
introduzir modificações de pormenores que
julgar opportunas, sem entretanto mudar o
typo geral do material, nem diminuir ou
augmentar sua capacidade, peso ou volume.

O agente, Ft .ederico Jose' Voz Pinto.
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Apoliccs

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

Bancos

Banco da Republica, 1° serie:..,
Debentures

Debs. da Leopoldiná, 4 0/,, 	

Consolidados,

Do Banco Credito Movei 	

1:650$000

111$03á

15$500

31$000

Essas modificações deverão ser approvadas
pela Prefeitura Municipal, que as poderá
rejeitar, no p_aizo do quinze-dias,'a contar da
data da apresentação. ,
-No caso de ir irac0,6 'desta clausula págárá,
o' contractante uma multa do 50$ por dia
de demora, e, si esta exceder a trinta dias,
considerar-se-lia rescindido o contractõ, per-
dendo o contractante o deposito a que se
refere a clausula decima, além da acção civel
por maiores prejuizos, que lhe poderá ser in-
tentada.	 •

PARTE COMMERCIAL

• Camara Syndical

CURSO ~MIAI, DO CAÚBIO

Praças *í.	 90 d/v	 d vista

Sobre Londrea 	 10 3/16 , 10
• Pariz 	 	 938 •	 958
» Hamburgo 	  1.162	 1.192
» Italia 	 	 ' 929
»	 -	 447. •
» Nova York 	  -	 4.970

• -
CURSO. DOS FUNDOS PUBLICOS Z PARTICULARES

Soberanos

	Vendedor	 	 23&900
.. Comprador 	 	 23$650,	 .,• .	 .
NU houve comprador pira as 2.361 acções

do Banco das Classes Laboriosas, offerecidas
pelo corretor A. Simonsen (alvará). 	 -

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1893.--,
.1. Claudio d.7 , Silvo, syndieo.	 •

E00 . TED:41).F;S INONYMAS

Companhia 19'romotora de
Industrias o Melhoramentos

Erros e omissões •na publicação feita no
Diario Official de 9 do corrente, da acta da
assembléa geral extraordinaria de 7 de • de-
zembro corrente:	 ,.

Na 66° linha da 1" columna, onde se lê: 15-
de outubro, leia-se-15 de:setembro.

-Na 321 linha da 2 1 columna, onde se lê-oh-
tubro de 1893, leia-se-setembro de 1893.

Na 67., linha da mesma columna, onde se
lê-rectifique, leia-se-ratifique.- -

Na

4f-
 13° columna, accrescente-se Fanor

Cumplido, engenheiro civil. •
'Na 22 4 linha, da mesma columna, onde se

Dr.. Wencesláo Leite - Alves de Oliveira
Bello, leia-se-Dr. Wencesláo -Alves Leite de
Oliveira Bailo. • 	 0

Na 54° linha da mesma columna, aceres
conte-se-Pelo Banco Mobilisador, era liqui-
dação, João C. de 'Souza Bandeira, liqui-
dante.

.2—...2^••••••••:.?"'",

ANNUNCIO$

Companhia Engenho Central
leureza

- Convido os Srs. accionistas a reunir-se em
rissembléa geral extraordinaria no dia 23 do

:cõrreritek a,o meiNsdia, à rua dos Renedieráios
n. 30, sobrado, afim de aeliberarem sobre a
autorsação para levantamento de um em-
prostituo em bonus na Banco da Republica do
Brazil com garantia de hypotheca dos bens da
companhia: e para outros 'fins de interesse
social. •

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1S93. -
Manoel Funuim Sevç,r9 de Almeida, director,

Sociedade Bancaria do Rio
de-Janeiro s- ' -

' 
Fleam à disposição dês Srs.. accionistas, no

escriptorio desta sociedade; os documentos a
que se refere õ arti 147 do decreto ' n. 434
de 4 de julho de 1891, referentes ao _balanço
de 30 de junho ultimo.	 ,	 =

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1893.-
Eduardo C: Pereira de Carvalho, director-se-
cretario.	 —

Companhia Engenho Central
da Pureza,

• '
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa geral ordinaria no dia 21 de
dezembro proximo futuro, a 1 hora da tarde,
na rua dos Benedietinos n. 30, sobrado, afim
de deliberarem sobre o relatorio e contas do
anno social findo em 30 de junho do corrente
anno e respectivo parecer, do conselho fiscal,
e bem assim para eleger, o novo conselho'
fiscal.	 •	 •--	 -	 • •

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1893.-
Manoel Furquim Seoero de , Almeida; di-.".rector. •

•. Imprensa Nacional •
Acha-se à venda nesta repartição um. fo.

lheto contendo a lei n. 35 de 26- de janeiro de
1392 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada :das. leis e de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,posterior- ,
mente publicados.

Preço 1$000. -

.1Diario Officia,1

A partir de 1 de janeiro proximo futuro,' a
assignatura do Diario Official elevada".ii
24$ annuaes ou 12$ por semestre. •

As assignaturas podem :começar em qual-.
quer tempo, mas terminarão sempre em junh°
ou dezembro de cada armo.-- 	 • .

Os Srs. ,assignantes queiram mandar 're:.
formar as assignaturas para não haver inter-
rupção na remessa da folha.

k

OS Srs. assignantes do art. 29 do regula-
mento :vigente -hajam coininurÁicr á ad-
ministração si desejam ou não continuar com
a assignatura que, de. conformidade com o
dito regulamento- appravado pelo decreto
n. 1541 Ó de31 de agosto ultimo,'fiCa elevada
4500 mensaes, a:partir ,cle jarieiro ' futuro. =

Bao de Janeiro --Imprensa Nacional- 1893.
1' • .	 VC`

III

. O contractante entregará, no prazo de nove
mezes, a contar da data da assignatura do
contracto, polo menos, a metade do material
que obrigar-se a fornecer e o restante no
prazo de um anno, a contar da mesma data.

IV

O contractante obrigar-se-ha a fornecer pelo
- mesmo preço e nas mesmas condições o ex-

cesso do material que a Prefeitura Municipal
lhe encommendar, no prazo de um anno a
contar da data da assignatura do contracto.

V

O pagamento da imlaortancia de cada for-
necimento será feito pela Prefeitura Munici-
pal após a recepção definitiva, do material.

VI

De cada pagamento se deduzirão 10 V, (dez
• por cento) que ficarão depositados nos cofres

da thesouraria municipal, a titulo de.garan:
tia do fiel compeimenio do contracto:

• A importância dessa garantia será resti-
tuida ao contracta,nte, logo que se achar com-
pleto o fornecimento geral e dos excessos de

• material a que se refere a clausula IV.
-•

.,.	 VII

Na falta de cumprimento da clausula III o
contraetante pagará a titulo de multa, 5 °h,
(cinco por cento) por dia de atraso sobre o
valor do material que deve fornecer, salvo o

• caso de força maior devidamente provado.
Rstas multas serão deduzidas do pagamento

• da importancia.de cada fornecimento.

VIII

Cada concurrente em sua proposta meneio-
. nará, por si ou por bastante procurador, seu

domicilio legal na Capital Federal.

• IX	 •

• Cada praposta deverá referir-se a ambas
as classes diS fornecimento. •	 •	 --

s

Cada proposta deverá ser acompanhada do
conhecimento da theseuraria -municipal de
ter o concurrente feito o respectivo deposito
da quantia de 3:000$, (tres contos de réis), a
qual lhe será devolvida si a sua proposta não

_ for acceita, e, em caso de acceite, ficará depo-
sitada como caução, que perderá si não se
apresentar a assi e-

''
nar o e )ntracto, quando for

convidado pela Prefeitura do District°, sen-
do-lhe restituida deduzidas as multas a que
se refere a clausiala II, á conclusão do forne-
cimento total:

_.•
XI .

' Cada coneurrente juntará á sua proposta:
os doeunientos aptos a provar ter feito forme-
cinnnfos si: 'lares a pleno cantento dos inte-
'ressw õs-is'a't ovas de habilitnãe, que jul-
gar mais convenientes. -- ,

XII

As condições de preferencia versarão:
, 1^, sobre a habilitação dos proponentes ;

• 2°, sobrb‘ os preços do fornecimento.
.-• Directeria de Obras e Viação-2° Secção, 5
de dezembro de' 1893:-astao Silva, I° ofil-
dal. •	 "	 •	 (•

Sociedade Bancaria, 	 RIO .
• -:,de Janeiro • •

/

Convido os Srs. acionistas a se reunirem'
em assemblèa gera ()Minaria nadia 20 de
dezembro p:exi .1, 1 •	 , 1 hora .da tarde,
na rua dos Benedictinos sobrado,"afim
de deliberarem sobre o rei mo e contas' do
anno social findo em 30 de junho do corrente
anuo, e respectivo parecer do conselho fiscal
e bem assim para eleger novo conselho.
fiscal. •

Rio de Janeiro 20 de novembro de 1893.-
Eduardo C. Peret -d r de Carvalho, director-	 •
secretario,


